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Constituinte paulista 
Contra • divisão do Eatado em dia-

trictos, três afio «a principaea objeo-
çôes, qne procuraremos rebater. 

PntvEiBA objKcçÃo. Taça disj.osi.õcs 
não lio matéria constitucional. 

Uma Constituição, polo sen oaracter 
d e lei fundamental, não dote, como 
nota nm publioista, doacer í minnoio-
aa especificação de aena poderes, ou 
determinar o* maios peloa qnaea liõo 
de aer exeoutado*. 

Oo peto mesmo caracter do lei fun-
damental, on pela impoaeibilidade de 
lerorn proviatoa oa moios maia a.lo-
qnado*, em tampo iuoerto, & realiaa-
ção de aena fina, a n u Constituição, 
deatinada a longa pormanenoia, cor-
rorí perigo, se eapeciãoar medidaa 011 
poderaa, cuja vantagem aotnal ae con-
verta em desvantagem ou impeoilho 
para futaro. 

Doa poderaa geraea, explicito* on 
implioitoa, terão, poia, oa legialadorea 
de dednzir o qne tôr preciso para 
realiaar, em qnalqner tempo, oa intui-
to» da lei fundamental. 

Oa eonititninte* de toda parte, po-
rém, n&o adoptam, com toda rszio, 
este rigoriemo: a tendência gorai tem 
sido para salvaguardar, inscrevendo-a 
na Constituição, a fôrma de «xecoção 
do alguna principio» politico«, que 
Dão devom fioar ao arbítrio do i le-
gisladores ordinários. 

Ficou firmado neste Estado, na 
corrente desta« idtfas, que era matéria 
eleitoral <1 lei estabeleceria o proeetso 
ijve mui» autgtti aiie a rejircuntaç/lo dat 
minorias. 

Doste preoeito tão vigoroso emanava, 
para o legislador ordinário, a obriga» 
ção implioita de adaptar ao intnito 
constitucional a lei que tomniie e/fc-
ctiia a representação das minorias. 

Não obstante a força de tal dispo-
siçno, como observou o sr. dr. Antonio 
Mercado, ahi temoa a lei aotnal, iquo 
6 o garrote maia bem organisndo do 
toda liberdade eleitoral, que 6 a 
suQbcaçiio mais completa da manifos-
taçSo do vontade popular pelo voto». 

Que devom, poii, fazer os coneti-
tnlntae quo comprebendem a elevação 
de sen mandato, qne proonram sobre-
pAr o bem geral ao baixo e mesquinho 
interesso da« faoçôes ? 

Aproveitar-ae da experiencia feita : 
o deeennio constitucional ensina, al-
tamente, que aem o voto uninominal 
e aem a divisão do Estado em distrí-
ctos eleitoraos, aa urnaa continuarão, 
como até hoje, em poder do« qae em-
polgarem o governo. 

A priuoipal objecção levantada, a 
de quo são inadmissíveis semelhantes 
disposições nnma lei fiindamentul, 
foram pulverisadus pelos illualres de -
putados drs. Antonio Morcado e Can-
dido Motta, num brilhante estudo 
constitucional comparativo. 

Para melhor evidenciar que no Con-
gresso Constituinte «o trama, no inte-
resso da oligarchia, contra o povo, 
vamos transcrever o* topicos de al-
gumas Constituições extraugeirus. 

A divisão de n0390 Eatado em dis-
triotos eloitoraes obodoce, mais do quo 
it tendonoia gerai da época, ã impres-
cindível nocessidi.de de tornar effecii-
vo o regimen repreaentitivo. 

Coinoeemus pelos Estados argenti-
nos. 

Dete rmina n Const i tu ição d e I lne-
noa-Airea : 

«Art. 52. El territorio poblndo de 
la Província ae dividirá en tantos dis-
tritos electorales cuantos aean los mu-
nicípios. . . > 

Conat. de Santa FtS : 
• Art. 80. Cada Departamento cone-

tiluirá nn distrito e l ec tora l . . . » 
Cons t . do En t re -Ríos : 
• Art. 63 . El terr i tor io de la Provín-

cia se d iv idi rá eu tantoa diatri tos 
e lcc to ia les oomo dopar tamentos liava...« 

Const . d e Corr ieu tes : 
• Ei te r r i tor io de la Província se di-

vidirá on tantos dis t r i tos electorules 
como depa r t amen tos l i a y a . . . » 

Disposições mais ou menos eguues 
tém as Consta, de Cordoba , de Tucu -
mao, de Sant iago dei Es tero , de «a l -
ta, de Meudosa, de Catamarca , de S. 
a nau, de S. Luiz, de liioja, de J u -
juy . 

A respeito de matéria semelhante, o 
di. Candido Motta, em seu briliieut-
dieenrso de ante-liontem, oitou innn-
merae Constitoiçües, a da França, 
1802; da Belgioa, 18:», dos Paizes 
Baixos, de 1877; da Prússia, do 1850; 
da Áustria, 1867; da Itália, da Hespa-
nha, de 187»,, da Dibamarca, 1879; do 
Grão Datado de Baden; do Cantão de 
Berna; de Oenebra; da Noruega ete. 

Como, pois, não considerar matéria 
constitucional a divisão do Estado em 
diatrictoa eleitorass ? 

BaouiD* OPJKÇÃO. Com a rlii Uio ,Io 
Estado em distrietos e iom o vote nnino~ 
minai, ai mina. ias podem apoderar-te do 
governo. 

Exigir, nota Anaoaio Alcorta, que 
oa partidoa polítteoe, para ae reveetí-
rem de aen osra.ter paeulxar, devem 
Ur exiaUseia p.r«.an*.to, é admittir 
qne em Iodes aa aituatfice haja p.rt l-
™ e»» truiàtf e trhttloit» 

blieano, quando o syslema ou sua 
applicnçüo, nas' bases fnndamontaes, 
não são objecto de controvérsia, a 
exiatenola de partidoa com earaeter 
permanente 6 inútil; além disso, de 
gen era em bando«, em faeçõea ambi-
oioaas, puramente pesaoaes. Deade que 
oa partidoa ao formem com - o fito 
numa melhora, na fundação da alguma 
inatituição, na conversão do nm prin-
cipio em lei, terão, realisado o seu fim, 
do deaappareeor, dando origem • ou-
tros ngrupamontos.» 

Pondera o mesmo publicista que a 
fôrma parlamentar requer, para sen 
melhor funcoionsmento, partidos per-
manentes, < pero bajo la forma prosi-
doncial pura, eu quo el pueblo muni-
fieata au volnntnd en épocas determi-
nadas, en qne naila escapa a esa vo-
luntad, hasta qne exista la libertad 
politica que lo permita, porquo es por 
médio de ella qno so pondrá remedio 
con eflcacia 4 loa inconvenientes pro-
ducidoa». 

E' também o que diz Seaman, com 
referenoi» aos Estados-JJnidos; «sondo 
as difTcrençaa da opiniõee constante-
mente^ moveis, gs partido« deveriam 
mudar coqi ellaa e reformar-se, quan-
do novos oandidatos ae apreaontam, 
on f i a n d o nascem novas quostões, on 
novos objootoa. . . Mão ha boas razões 
para a organisação pormaneute dos 
partidos em nosso paiz». 

Laveleye entremostra o desappareoi-
mento, nas nações modernas, de gran-
des partidos, ou de partidoa de oitis-
teneia permanente. Cita a opinião de 
Bismarck sobro a edado ouro» do re-
gimen parlamentar na Inglaterra. 

Nesta nação, ora que havia, como 
na Bélgica, doas partidos fortemente 
orgniiisados, wliifji e torirs, ha mais, 
agora, o parti Jo radical e o partido irlan-
dez. 

Com relação ao nosso paiz, nota o dr. 
Assis Brasil u difliculdade do funda-
ção de partidos distinetoa, difliculda-
de jú observada por ello noutros po-
vos latinos, qne autos de nós ensaia-
ram as instituições republicanas: 

•Na Acierira, o mais particularmen-
te no Brasil, todos súo democratas, 
todos são libemos, todoa são autono-
mistas, todos so assemelham om sen-
timentos, se não em acções 

Não ha, pois, no Brasil um espi-
rito conservador contraposto a um es 
pirito l ihoral . . . 

<E', por isso, muito sério o perigo 
de qno venhamos a ter partidos sem 
ideal, acaudilhados por chefes pes-
aoac«. • 

Uma vez quo a fundação de dons 
grandes partidos é entre uós diiücil. 
não devemos facilitar a formação de 
peqnenoa partidos ? 

Além disso, se a tendencia moderna 
ú mais acccntuada para a formação de 
pequenos partidos, ou do minorias, 
para que assim o digamos, ae a união 
deUcs 6 qne ha de formar a maioria, 
qual o motivo do so preoccuparem oa 
constituintes com a victoria do que 
chamam maioria, isto è, de seu parti, 
do, oa, antes, de sna facção ? 

Ticbceiba o b j e í ç í o . — Interner na 
Còmlitunâo que o Estado será dividido 
im dislrictos, ou que o reto será utli/io-
minai, é desconfiar dos trgis'a'lorcs cr 
dinarios. 

Replicaremos, apenas : a) qne os 
constituintes dc outras nações mais 
cultua não tiveram tal presumpção, quo 
ó dislate nos nossos; b) que n doscon-
flnnça 6 fundada. 

So os legisladores, no docennio 
constitneional, não asseguraram a re-
presentação das minorias, como dopo-
sitar-lhes confiança ? 

Para que insistir om tal asanmpto, 
se os proprioa congressistas que im-
pugnam a idéa sabem qne não tám 
razão ? 

Não obsHnto, a idéa democrática 
foi vencida I 

Os chefes da oligarchia, apossando-
se da representação do povo, domi-
nando as urnas, podem fazer do man-
dato, como até hoje, nm galardão á 
subserviência de facoiouarios; podem 
livremente comprar dedicações. 

Congressistas qn» rastejam aos pés 
dos magnates, rejeitando agora a mais 
liberal emenda constitnoioual, entre-
garam-lhes as cordas com qne conser-
varão, maniatado, o povo, como um 
captivo. 

Eis os democratas da época; os re-
publicanos, como uóa, aia os inimigos 
das instituições I 

A. C e l s o Ga e c i a 

Publli aremos ainniihà mais nm 
artigo do <ir. Alfonso Arinos, sobre 
B K U 8 À 0 « » S T I T C < ION A 
União em fare dos fcftaies). 

Forum. 
O dr. José Maria Bourrool, a reqne-

rimento do sr. Manoel da Cotta Bor-
ge«, decretou a falioncia da casa Ao 
nermomeiro, situada na rua Direita, 
de propriedade do ar. Antonino P. 
da Canha. 

Foram Domeadoa ayndicos provisó-
rios os ara. Carvalho Martins A Ç„ 
Joté Neiva e dr. Luiz Frederico tten-
gel de Freitas. 

E' earedor da mossa o dr. Adal-
berto Garria da Im., 

—Ben nem-«« ho je oa eredotee de 
Mater A I n a toe . , 

CAMBIO 
O merendo tio cambio da notaa praça abria 

hcutpnt iinne, com oa bancoa offere ondo nego-
doa » I" li-, eeralmcuta. 

Pouco atitea de II iicraa, aqaoiia cotoç2o foi 
anbatitoida poia de !<> Site. 

Urarltialmnnlft oa bancoa foram elevando aa la-
xai ds tuaa otíertna (> aublndo o cambio, até que, 
i» 3 keroa, o Ktur 1'iait dava 10 .i|8, e oa de-
mole, I" ll|3í. 

A'a 4 horOü. o m?rra^o moatroa-ae menoa Ar-
ruo e Oi baaoa ie raliirani-au para IO r.|l6, o 
cota eau taxo tiii vi^rír conre. vca se o morcado 
Ott'! ultima hora, fechando calmo. 

0 movlmeuto do opcrofAea realiaadaa durante o 
dia foi pequeno. 

Oa extremo» do dia foram da 10 l|8 o I" H|P, 
para o papel haueario, o da 10 3(16 a 10 13[:,2, 
para o outro papol. 

Fie aa eolaçSea do eamblo fornecida' hoatena pa-
la Bois» de 8. fautor 

«AQtie 
11 t.T ' r FI 
P ri le 
Hamburgo. 
Italia 
Political 
New-Yoik.«...... 
fcoberauoa....... 

Kxinntott 

«o s i ta 
10 7|32 

831 
1.131 

m i 
14 3|32 

«4> 
I.ICÍ 

91'.' 
3b.', 

2IS2IIO 
Contra banqoalroa, I» ItlO a II) li|l?. 
Contra a caixa cialrii, 10 l[t-i o 10 11^?. 

Chamamos a attonção do qnem com-
pe t i r para nn vnllas qne foram aber tos 
na rua Alfredo Pnjol , para o serviço 
do collocnção do exgottos, que, á noi-
te, não são illuminado«, constituindo 
um perigo aos traniounte«. 

Ainda ha poucos dias, o italiano Ale-
xandore Rigulneei caU%.dM|kJMa d a » 
reforidís valias, HcandiTBvMpMi fe-
rido. 

O snbdolegado do diatr into j á p e -
diu providencias, q n e a té hoje a inda 
não foram tomadas. 

l tecebemoa mais u m numero do 
Dom (Juixote, do l i io. T r a z o capi tulo 
1 'III das Aventuras do He faipora e os 
retrutos dos srs. Henry o Eugono Iíaf-
fo rd . 

Anianliã, ás :i ho 
G S n t O S r a . (la tardo. De-

vei» Inibi:! ar-vo- comprando oa l i l h e t o 
do proterenr-ia na acikncia g f i u a l , ú 
r u a Direita, 30. 

UN1CA que tem todtu ns frolmbili-
dades do vetider o grande pietnio—Jvuo 
A n t u n e s dl: Abbbu . 

Eoilão ar t í s t ico . 
Comniunica-uoe o d is t ine to p in tor 

Carlos de Hervi quo os res tan tes qua-
dros quo figuram na exposição no 
Club Internacional, onde foram l ison-
ge i ramente acolliidos peia opinião dos 
oompetontos, irão a leilão, amnnlifi, 
sabbado, ú 1 hora da tarde, no local 
oudo so acham expostos . 

Es te aviso vai oom vista aos cu l to -
res da liõa arte, oob qnaee não podia 
deparnr-ae uccasiáo luuis propicia pa -
ra enr iqueceram oa sana saiões com 
mngnifleos produetos artiatfCRO." 

Grêmio do Commerc io dc S. P a o l o 
Na sessão adminis t ra t iva de hon tem, 

foram scce i ta i para sticiaa cont r ibuin-
tes as exuma. srns. dd. Maria Thereza 
do Azevedo, Ju l ia da Silva l t ibei ro , 
Maria 1'almyrn de Olivoira e Elv i ra da 
Conoeição Silva, o os srs.: Oscar Si-
mões Magro, Jonqnim Cor r i a d e Mol 
lo, dr . Amr.ncio l íamos Freire, João 
Prado, Nes tor Ilaugei Pestana, P e d r o 
Qiiedinho, Sebast ião Autnnes, João 
Baptista ücuracchio, Mistiel Zachar ias 
da Cumurgo, Nicola PaxiAa, Giau 
Itnggero Barbier i , João SaHredini, An-
tonio Citero, Mignel F e r n a n d e s de 
Carvalho, Antonio Bei t rauo o Samuel 
Bapt is ta de Sonza. 

Tomou posse o conselheiro fiscul 
sr. capitão Joaqu im de Oliveira Braz. 

Foi concedido o auxil io, em d inhe i -
ro, a nm socio que, por doença, tevo 
q u e se re t i ra r da capital . 

Ence i rou-sc a sessão ás 0 1(2 da 
noi te . 

Philosophia da Hjbridação 
lio Correia da Manhã 

O titulo quo aeima se IS paroee an-
nuuoiar um artigo de phi losophia liy-
per- tni i iscendeutal , d e , s e s em quo, 
mui to em bóa hora , se embru lham en-
nevoatlo.s oe meus doutos confradcs 
d r s . Sylvio Homero e Fans to C a r d o -
so, quando, liara implemento da sua 
missão doutr iuuriu, ascendem aos pín-
caros onde t r ipudia o sabbnl phiioeo-
phiinto. Mas tranquil l isom-se os lei to-
res , quo a minha philoaophia, .sondo a 
do catecismo e a do povo, nadu teir. 
de embru lhado e nevoento. 

Hybriiloção, dizem os t ra tadis tas , é 
a prodneção do typus medianto o cru-
zamento d e indivíduos do espécies dif-
forontes. 

He um nossos ja rd ins nliundam pela 
cul tura os hybr idos vegetaes, os p r o -
duzidos na tu ra lmente são em exlromo 
ru res . Assim tombem no reino un i - ' 
mal : o i iybiidução en t ro especiea sei- | 
vagens é d e extr . ioidinar ía ra r idade ; i 
o muito, muit íss imo menoa do q n e en - ! 
t re vogetaes se podem ob te r hybr ida-1 
ções artiüc-irtes. 

Bem sei qne uma i l lnstre cohorto do 
philoaophos 

laire obteve tre« gerações successivas 
<le hybridos do cba«ol e da cadella; e 
Flonren«, quatro. U a s é fuOto qne mi 
Ihõee de maura« «A» infecundos, não 
obstante os esforço« de iiinuineros cria-
dores. Paciente« onturulistas, cujas 
tentativas vêm referidas numa sisuda 
memoria do «r. Saoáon, citada em no-
ta no Zi.olojia do df: Claus, t ím pro-
curado ulongar a fecnrididade dos hy-
bridos do lebre e do coelho; mas — 
resultado notável I « " » famoso produ-
cto (Uforide chamai» lha r.« sciuntis-
tos) entrou a degenerar, a regenerar-se, 
digo eu, o porfira acabou dantlo ou 
uma lobre, ou um etelbo legitimo I 

Não bybr ideis , dia-nos, poia, a N a t u -
reza, qne eu escrevo eoci inicial mai-
ascnla , p o r q u e ella iihi é a voz do 
Creador; não hybridciii, o se hyl ir i -
dardes, vossos prodftetos ficarão info-
cnndos, ou rogreasarão ao typo pr imi-
tivo. 

Dou p o r i a t o o meu sincoro pcanme, 
não aos grandes setontistas onropous, 
que nunca mo hão de ler, mas ao sr. 
Alberto Salles, que talvez um dia per-
corra estas linhas. 

Ao sr. Alberto .Sal les , sim, porque 
no seu ultimo tratado, a qno deu o 
titulo Ualanço politico, após muitas ver-
dades, loio ama conclusão errônea o 
relativa ao ponto acieutiSco de que 
me estou oocupando, 

•Não sejamos parlamentaristas in-
transigentes—-disse'e. esc .—nem pre-
aidoncialistas radioaes. Façamos uma 
bybridaçáo inlell igeote desses dona 
typos específicos, coiso fazem os cria-
dores da selocgão artificial, o organi-
zemos ura regimen politico qno soja a 
expressão vivn do noeao meio social.) 

O illustro republicano está i l ludido. 
Põilem se c ruzar r a ( V , dando em r e -
sul tado variedades; jaotém isto ó a 
falta hybridaião,, mais propr iamonte de-
nominada mest içagem. O alvíssimo 
allemão cruza se com a pre ta do Gu i -
né, e os filhos podem ter lilhos. Tal 
o nosso g r a n d e argumento, o dos 
christãos monogeoistos, qne com a 
Bíblia loionliDconios o unidade da es -
pccie h u m a n a . Mae na hyb t i l ução , 
pelo e rnzamento d e efpeciea dist inetas, 
como são no car.o o presidencial ismo 
o o par lamentar ismo, a união é como 
explicamos : on infecunda, ou regres-
siva a um dos typos pr imit ivos. 

O casamento (civil^ agora pro jec tado 
pelo i l lustre republ icano, do íionhnmo 
sorto lograria, por tanto , evi tar os ma-
ios que, borrosisados, exc. deplora , e 
cujo espectáculo taeomhra o todos, 
iuclusivumento a nós monar.-histau, 
indignados do ver como era monos do 
doze annos se denmoruli.ia o envi lece 
uma nnçãn. 

E m resi l t a lo de eu«» oxperiencias o 
sr. Alber to S illea n u l a mais obtor ia 
do qne coneegniraci^ os cul tores do 
l epe r ide . A sua crei çí.o politica seria 
nm moustro, na mui«* correcta acce-
pção do vocábulo, e, como todos os 
monstros, incapaz de t rausmi t t i r o 
lume da vida que reo»bera cont ra as 
leis da na tu reza . E i jnondo, me l ianto 
nojosos esforços, o alopista cr iador 
alcançasse o prolongamento tia exis-
tência a a lgumas gerações de out ros 
monstros, estes se iriam rap idamente 

originários 

A ROLHA 
P. Pau lo assist iu hontem a uma de3-

ans manifes tações quo ae tornam m e -
moráveis no espir i to publico, pela gra-
ça e or ig ina l idade de que se reves-
t em. 

A briosa mocidade acadêmica, q u e 
na véspera fôrn dissolvida a pontaços 
de baionota o n pa tas de ravallo, ' inun-
do exercia pacif icamente uin direi to 
outorgado pela Consti tuição, protes tou 
do maneira a l laniento significativa con-
tra as t ropel ias dos esbirros do s r . 
Oliveira B ibe i ro . 

Não promoveram meeiing* os es tu-
dantes para discursos inflaiumadoa 
contra a prepoteucia da policia, por -
que de ante-mão sabiam, pelas violên-
cias da vospera, quo não lhes seria 
per ini t t ido o exercício do direi to de 
reun ião . A força policial, oa provoca-
dores do unte-hentem, os auxil iares 
do dr. Oliveira l t ibe i ro teriam pre-
texto paru do novo exbibir soldados 
municiados, em aflrontoso appa ra to 
bellioo, com as urraas voltadas para o 
povo inorme, oa a t rope lando t r a e s -
cuntcs em correi iuu nus ruas cen-
traos. 

l'oi p r u d e n t e a mocidade; p r u d e n t e 
o, sobretudo, d igna . Moços briosos, 
não podiam ter oc t ro p roced imento . 
O si lencio do hontoni, na original pas-
seata que porcorreti as ruus do maior 
tr.insito, exprime, talvez, uiuis 'lo quo 
outra qua lquor laanife-itaçâo que fi-
zesse a mocidade . 

Do quo vnlorium discursos, se a pa-
lavra não pôde ser l ivre quando não { 
rasteja pela d iapasão do engrossam-hto 
ao governo. Do quo vulcrium gr i tos 
do colora, deau t e de uni p res iden te 
de E d a d o quo ernsou os braços, i n -
diiTerente ás t ropel ias polieiaes de au-
te-hontom ? De que valeriam palavras 
de protesto, se o pr imeiro magis t rado 
do S . Paulo 6 cúmplice da policia nos 
dis túrbios do largo do líosario, o 
cúmplice, po rque cont ínua a tolerar 
como chefe de policia o ar . Oliveira 
l t ibeiro ? 

Mnito significativo, pois, foi o s i -
lencio de hon tem, tia mocidade a ra 
demioa. 

Cada rClha dos manifestante» foi 
um protes to que dovin ter doído 
muito mais ao governo do qno quanta 
oratória amoldada em discursos de 
indignação. 

O monomio tle hontem nã.> podia 
ter sido mais e loqnonte . O Dura ro-
llia, sal , olha do es tandar to improvisa-

lüàterview 
O Correio Paulistano, no.sso venerando 

confrade, na pr imeira noticia de «nua 
Notas e factos, contou aoe s o n j leitorea 
qae a intercicw, pobl iouda por ©«ta 
folha, não se déra com neni iam dos 
ncíuíies membros da Commiasão Oen-
truJ. 

Accreccenton, depoif , q u e os con* 
coitou emi t t idos foram «nuturaliuento 
ongendmdos em noss i red&cção». 

Noutros trecbinUoe, mais abaixo, a t -
terpretí ição ou applicaçfio do direito j t r ibu iu-nos intrigou malévolas, perca si» 

(la<h inimiga, artimanhas engenhoca 
Feia força o pelo a rdor daa pliranes, 

percebemos q u e a noticia é do punlio 
do um digno deputado, i l lustro l itle-
rato, quo com tanta fel ic idade mane ja 
o cfitylo gongor ico . 

Como nm da seus admiradores, cor-

capciosamente, prova-o ainda o officio 
do ju iz da l . u vara commercial a fL 20, 
levantando conHiuto de jur isdicção 
cora o jui» quo ubrin a fallenoia dos 
r eco r ren te s : e q u e foi ju lgado impro-
cedente . Acc. íl. 27. 

cMaft, considerando quo, não obstan-
te estes actos irregulares, constantes 
dos doeu meu toa de fl. G, 11. 20, fl. 24 
e Üh. 00 a 7o, e outras, a Jus t iça de 
S. Paulo resolveu, como lhe pareceu 
acer tado, sobro a falioncia dos recor-
rentes, som q u e na discussão se nlle-
ganso o ' ensa da Consti tuição ou de 
alguma lei federal , que, na conformi-
dade do disposto no art. da lei do 
2 ) do novembro de 1894, a simples in 

civil, conimercial ou penal não basta 
parti legi t imar o recurso ext raordiná-
rio, qti** o l imi tado aos casos deter -
minados na Const i tuição e leis quo 
regnlrnn a matér ia , e quo a sentença 
recorr ida não se comprehende em 
qua lquer dos casos mencionados na 
Oonstituição. Accordam não conhecer 
do recurso por não sor caso delio, e 
j condemnam os recorrentes nas custas. 

«Supremo Tr ibuna l Federal , 10 de 
junho de 19')!. Aquino e Castro, F. Piza 
e Almeida, Jo3o ]'< d o, Piwtahiba de Mat-
tes, Alberto Torres, Manoel Martinho, 
Pereira Franco, Bernardino Ferreira, J f . 
dn Espirito Santo, André Cavalcante 
Macedo Soarex. Fu i presente, Lucio de 
M n lonça. Foi voto vencedor o sr. mi-
nistro Américo Lobo Lai to Pereira.» 

G r a n d e L c í s r l a d a S . P a u l o 
A sor t e g rande desta acredi tada e 

garant ida loteria oztinhida hontem foi 
vendida em Rio Claro pelo sr. Joa-
quim P i n t o da Fonseca. 

O segundo premio foi vendido no 
varejo da casa Dolivaes Nunes & C. 

O terceiro o quar to prêmios foram 
vendidos pela thesonrar ia . 

—Na próxima quinta-fe i ra , 12 do 
corrente, corro a seguinte lo ter ia de S. 
Paulo, sendo o premio maior da 10 
contos. 

Os cheques recebidos na Alfandoga 
do Rio de J a n e i r o produzi ram . 
1.2b7:lât>$2t&f s o n d o : por in te rmedio 
do Banco Allemão, 40o.02l.fl97; pelo 
Franc.ez, 211:f»948iX)tt, pelo da l í epu-

! blica, i98:27D^Iò.S; pelo Loodon and 
| Hraziliau, 2Õ(J: 1J O^HüC; pelo l t i ver Pla -
| to, r)7:702$bó7; polo Nacional, . . 
í 127:i;;4-31!)2 o »-elo Hritisk liank, . . 
31.214 A0'i. 

A mocidade fedcralinta realisará no 
dia 2o do corrente , em Porto Alegro, 
uma sessão fanobro , no thea t ro , em 
honra á memoria do conselheiro Gas-
par da rtiiveira Mart ins . 

explicar a 
nosso ».'/• 

elle ? com 
Comnüi-8äo 

approz imando dos ïvpos u u ä i u « i . u 0 | . . 
- i u o pres idencia l oa o pa r l amen ta r . V o ] o* es tudan tes é um lemma alta 

Accresce que todr.s casas e x p e m n - meute significativo da quadra quo 
cias r eque rem o socegado remanso do 
um biotei in , ou de nm tranqui l lo jar-
dim zoologieo; e que, no caso vovten-

atravessamos. A ' lei subst i tuiu a ro-
lha; uma foi r i scada dos Codigos; ou -

te. o expe r imen tador houvera de ope- • t r a r e a p p a r e c í na bûcea das victimas, 
rar cm comliçüon desfavoráveis, o utó ] não como um symbolo da submissão 
ce rcado pelas phalanges do sr. A r t h u r | dos fracos, mas t r aduz indo o p ro tes to 
Oscar, dec id idamente disposto a qne i - L | o „ u 0 n , o dos opprimit los. 
mar os aens cartnelios, ao pr imeiro _ * ^ M > 
ges to de hybr idaçáo . I n » i n 

O verdadeiro, aoreilile o sr. Alborto ! f i e S l ã - J I c i n t e U í l i a C -
•SaÜes, 6 voltar a t rnr , ó volver ao t y . 
po q a e já nos assegurou, no ooutinen 
te, a gloria de sermos a üc lg ica Ame-
rica. 

Isso do redirt til nef.it, que não se J 
podo vol tar ao incllior, ó rematada ! 
pequ ice de teimoso. Nfio volve atras a 
besta —um hybi ido—quo disparo, o lá 
se vai do cambulhad» na c o v a n r a . . . 
O homem calmo e intelligento, q u a n -
do so vfi a poiicoe pas-ios tio abysnio, 
não hesi ta em retroceder, buscando a 
t r i lha donde se t ransviou. 

A' proposta hybr idaçáo r spnb l i cana 
apresento pois, como subst i tut ivo, a 
regeneração pura e aimplos do typo 
monarcli ico consti tnnional . 

Quando potlenio-j ter o bello cav-il-
lo arabe, «devorador do deser to e 
glorioso amigo doa combates«, oomo lá 
diz um poeta .^rioiiínl. a l tamente eon-
domnaveis sorinm ^saas hybr idações 
quo violam a natureza e por ella ron-
demnudas ú morte aem prolo 

J á t ivemos som Deedoro e Flor iano 
a Itopulil ica do t igre; com Pruden te , 
a do bir iba , on guar iba , ígnnero .l/y-
cr!es que para1 nós, einfi tqnítos da im-
prensa. foi nm maese:V> mni to grave, 
mas com os seus aenessos malignos; a 
republica tio sr. SulK-s Manoel ó a 
do p a v ã o . . . A do ar. Alborto aeria a 
do zebroide. 

C í t i o . i DF. I .Ar: 

litlR'les, nht r t j at um It' 
Lua Hum. Tteiera, 6 

B-i \t 
"dc loili-: 
ti» noite. 

flu» e 
Ss 4Ua 

i B S t i t u t o ä e S c i c n c i a s a L e t í r a s 
e scientist ia, Kant , ' l i e - I 

viranns, Leopoldo do Buch , von lîaer, I , „ „ „ „ , 
bchleiden, Ungor, Bcliasffhanaen, Oken, ; parado " a n "o 'vuinasio Nacional, 
Gœihe , Lamarck , Geoffroy Haint-Hi- j . i „ m n o s promoveram ante hontem nma 
lane , os Uous D a r v m . (Lrasmo, o avó, I mnnife»taçã<> de apreço ao eeu director. 

Es tando es te acredi tado estabeleci-
mento tie ensino em vias do ser eqni 

e seu neto Carlos, o ce lebre ovolncio 
nistaj , l l tokel , etc., e t c , têm q u e i m a J o 
os ai t imos car tuchos—expressão mili-
tar e orde i ramente politica— em prol 
da hypotheso transformista; maa, ai I 
uma objecção permaneço, e i nexpu -
gnável, por mais br i lhantea e impe-
tuosaa que t enham aido as inves t i -
d a * . . . 

Oa hybr idos são infecundo*. 
Sim; não vai' uegal-o, ahi se acha a 

g rande re,;ra da na tureza , de encon-
t ro e qual ae esbarram e esboroam to-
das as divagações philooopbicas. 

Da nnião de um jnmen to com nma 
egua nasce um ento hybl ido, a qua 
vulgarmente se dá o nome de macho i 
on mula (rqun* mulata mas este pro- j 
dueto 6 improprio para a reprodncçáu. > 
O mesmo succede ao zeb oi .e, e aos < 
demais typos orinndoa de eapecies 
próximas, mas diversas. Eis ahi o cri-

Temos sobro a mesa o n. vol. 
XX.VI, tia (Jazctil Jurídica, dcs;a ca-
pi ta l . 

Como os aiitoriorcs, vera muito in -
teressante, t razendo r.a parto dou t r i -
neria um artÍRO do i l lns t rado advoga-
do dr. Carva lho do Mendonça, sobre : 
leiloeiro, leilão, vendas judioir.es. 

Foi esmagado por um trem de car-
gns qne ia tio Ribeirão Bonito para 
H. ( 'm ios o mae l i in i i t i Antonio dos 
Hantos Sotto. O infeliz contava 'Jfi ân-
uos o era port i ignez. 

Fal l enc ia Camii io Cres ta 4 C. 
j O Supremo T r i b u n a l Fedoral, no 
. recurso ext raordinai io in terposto tia 
| sou tença da abe r tu r a deata fallgncia, 

proferiu o sc^r.iuto nccordam, t njos 
termos merecem especial at tençno doa 
leitores : 

! c N, Ü32. Vistos, rolatrtdos o iliscii-
; t idos estos autos tle recurso e i t r a o r -
! dínar io in te rpos to par Camillo Cres ta 

& CoiH]> , du sentença qno declarou 
nberta sua fal leuci . , a requerirueuto de 

i Fioritti & ' . 'omp. 
I «Delics consta que r i o r i t a A Coinp. , 
| tlizendo-so cessionários da Companlua 
tio Navegação La Vrloee, reqnoreram 
ao juiz tia 1.» vara cominercinl de K. 
i 'aulo a ci tação dos ro. orrentea para, ; 
dentro de 21 lioras, pagarem » impor-
tância da exoençáo, ou nomearem bens i 
á penhora , e com t orti lâo passada 1 

pelo escrivão da execução, requereram 
ao juiz da li.* vara commsrclal a do-
claraçSo da tsllencia dos recorrentes . 

Presidente , d r . José Mar ia l iour roa l ; 
prouiot'ir, dr. Atlalberto (rareia tia 
l.u/.; escrivão, l íamos do Oliveira. 

Estava des ignado para hontem o 
jn lgamcnto do processo em quo são 
r ins Angelo O lesto, E rnes to 1'roncto 
o Luiz El iseu, accusados do c i imo 
do roubo. 

A' r equer imen to do advoga lo da d e -
fesa, o prOieMMj foi Separado, sendo 
julgado o aecuHado Augobi Oroste. 

Produziu a tlefesv o dr. Américo 
Xavier l inlieiro ei Prado, s endo o seu 
const i tu inte coni iemuado a 5 ânuos 
de prisão. 

Será por es tes dias presente ao 
i (,'ongrosso mineiro uma represe toção 
idos nluinnos tia FacuMatie tle Direitti 
do Mitiits, no sen t ido de si-rom r t s s l -
% a lus o gaiar.t i t las as prerogat ivas dos 
mesmos na nova organisação judiciaria 
quo viii ter atjiielie ICstado. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda o:; seguintos pagamentos : do 
l."i:000S. no major Jos-í Mirolles ; do 

I 2mOMi, a l l e r tnanu l în rchard iV C., 
j de :!03, a F á b e r & Irmão; de 90$, 
a Theodora Wendi ; tio 184s000, ú j 
Companhia Campinei ra do I l lumina- , 

I ção a Gaz; de G8Í200, a Santos Irmão 
A Nogueira ; tio 1.»111570J, a l.ion A; 
C.; do 'J 'O* 700, n I.niz G'nizaira "War-: 

t tins; do 2T$6U0, ao njilda:ite do 2." d i s . 
tricto de Obras Publicas; tie 164Í, ao 

I inspector de agr icu l tura do .">." distri-
cto; tie 150$, a > meimo; du lbs . 607-9-6, ' 
H A. Fiori ta A C.; de 2:79SS4J0, a Ni-
cola Griogolo; do i i . / i J : 13'i, ú Cama-
ra do S. Manoel do Paruiso; do llj'OS'i.'IS, 
a .José Fidelis ; tie l )0 ) \ a J o ã o Dias 
ßapt is ta ; de ü UJÇtîlW, a Manoel de Oi i - : 
voira Diniz; de 2-.-]:l!$;V'.'J. a João Ca-1 
pis t rano Jouior ; tie ti ; 1:423, a Fngetiio 
tia Silva; de a Miranda Filho A 
Kü.eiro de a Mendos Silva A | 
P e i x i n h o ; de ll:ïllî'25-ï47. a Alfano • 
Gaetano; do 4:1:1 ."jII, a Sunt iago Stor- 1 

nini; tie l íOS adeantadamoii te , no : 
eiigrnltt iro chefe do y." dietricto de í 
(Iiiraa Pultl iuas; de 3t)0S, idoui. a José i 
Isiiltino Antonio th* Porc iane i i la ; do , 
7'.IJÍ idem, so official da liiüpectoria 
de Kstradao tle Ferro; tle : . 0 : - , idem, 
a Edua rdo R ieh l . 

A ç o r i a n o c C o l i a r e s 

sr. Lniz Antonio dos Santos, q u e olTo. 
recen aoa manifes tantes jim i mesa tio por estar caractor isado este es tado nos 
doces. 

A's li horas da tarde, os a lnmnos 
(laquelle es tabe leo ta j .n to roalisaram 
uma passeata , precedidos da banda 
Umberto 1, indo cuinprimeotnr a im-
prensa. 

E m (rente no noaso «srr iptor io dis-
cursaram o es tudan te Mario Uonçnlves 

VIN 
yVnfa de 

PI'KOS 
* Paulo, n. 

Dente e o académico Jn l lo Trestes , { aecordam 
respondendo o dr . Cento de 
lliãe*. d i rec tor desta folha. 

— Por afflneueia d* materia, 
esta m.tioia de sah t r hontem. 

termos do ar t . 1.® S 1.° letra « do 
dee. n . 917, de 21 de cu tnb ro de 
1S!K) ; 

«D.i decisão de H. 10, qne declnron 
aberta a faileucia, foi íu terpoeto r ecu r -1 
so de eggravo para o Super ior Tr i j 
bnnnl do Jus t i ça do Estado, qne d e -
nenon lho provimento, como se vô do 

Stdicitou carta du natiiralisaçáo 
por' .ngucz Manoel tia Bilva. 

Extraí-se amanhï e loteria da ca-
pital federal, cujo premio maior 6 de 
200 contos. 

Ainda hn a lguns b i l he t e . & 'venda 
na agencie gera l da er. Jwlio Antunes 

ter io exper imenta lmente ." ïênt i î ico ' , , B A b _ " D ' " » W r r t t a , r.X 
pot q a e teuioa de aecei tar a Uxidade 
" is eapeeíCN. 

Argumentar com exeepçû.s , n a n c e 
aeeáe bem provado*, t falsear a log i -
oa, quando todo* o* die* • cum ii*4 
m e a n («ne ra l idad* ae d*moa*tra o 

Foi íiomenilu o sr. Manoel l l i . l thssar 
da ("unha Fo r t e s para o cargo do 
ad jun to inter ino do grupo escolar do 

I mmii iRui i» 11 • 24, do qual, em tampo, (JijutBba 
11 .iga- interpuzerauí os recorrenlos recurso l > , 

extraordinário pnra es te T r ibuna l . A ; 0 r i ( . n e r i i n e u , 0 d ( 1 , r . Miguel Migli-
dcixou ceriidüo a fl. U, com referencia ao 3.« , n Q n n . l

l i d a a a o , . 0 n c i l „ 0 r t d t - i r > 
quesi to d» pet ição a fl. j , esta em d e H s t l B n „ í o G y m n . a i o de Campina . , 

I coiifradicção com a q n e o mesmo es- r e l . n r r o r ) , l o „ . , „ , ] , b s u c . examina - ! 
envao passou a fl. 2 4 ; d o r . q u e o exi luio da classiflesçdo. 

<Na 1.», passada r » - - 1 

O popular Café GnUUtrme distribue 
ao* m o s fr*gue*e* uns* ben'ita cbirarn 
d* i o u ç a . | P . z jás ao b r i a d « quem 
eompra t alli d a i . e e f * ' 

l«tV,. certifica 
ertvto 
assign 
ram 
data tie -J an mesmo me/- a anao, cer- i 
title* qne o* antos da «xeonção esta- j ^'amniiiBs » 
vam em podar do respcetivo juiz , _ 
para decidir sobre a m * petição e do-
camsnto* apresentado* pelos ex.cata-
dos *nt** d* d*corr*r*m a 21 bora* 
pa ra a* effeatnar a p a g a a e n t o «a a 
nomeação da baa* 4 " " 

i i A 

incarno 

J á foi enviado á Camara 4o* d*pn • 
t*do* o parecer da CommiaMUi d . Fa -
eo 'dat le Livre ate Dire i to 

Om Ci 

remos pressurosamente 
s . exc . quo iuuutcmoe 
ten iew. 

Mas, com quem bo dou 
algum m e m b r o da ac tual 
(.'entrai ? 

Mia o que pedimos respoi tosumenta 
permissão p a r a n i o referir . 

í:e o i n t en to do iiobro depu tado foi 
coagir nos a uma confissão, citando o 
nome da q u e m se fiou de uossa ieal-
' " ' le , o i u tu i to Lúo tem bom êxito. 

'Jescer a descobr i r qnem, com tanta 
• etiloze, te prestou a esolareccr nos, 
não ostá om nosso oaraeter . 

A "iira, um api en lice. 
Os Vetores hão de e x t r a j h a r , de 

cerlo, «ião uoa i r r i tarmos contra o 
conírauo, a p e s a r daquei ias expressões 
du ras . 

Como oabem, o Correio é orgam of-
liciai do par t ido republ icano e orgaiu 
ofíicial dti governo; esta posição me-
lindrosa r e q u e r muito geito, muita 
^'abilidado. 

• m cidadão qualquer , por exemplo, 
uídi» o governo, ou diz asnim uma 
conia ura t an to posada contra ara che-
fe, logo o orgam ofíicial precisa la-
vrai um pro tes to soleimie I Nessa mes 
ma occitsião, tj de boa p raxe fazer uns 
elogios pomposos á victima, que r soja 
o governo, q u e r seja o chefe . 

K não ó só ; o redactor tem de es-
crever o qno lbe mandam o . seus sn-

| periores, q u e i r a on nfio quoi ra , 'E para 
isso é remunerado, tem collocação ren-
dosa no governo. 

Comprehendem, pois, os lei tores q n e 
a gente, qnas i á força, lia de se resi-
gnar a r e p e t i r cousas bem desas-
tradus. 

Conhecemos os redactores do Cor» 
reto J^tuUtiano : são bons moçoi ; além 
disso, Ráo redactoros tle um orgum 
dnas vezes ofíicial. 

Logo, não noa oflendemos. 

C í r é v e n a K o r o c a i i i u i a 

O pess-.al tia Companhia Sorocaba-
na e Vtuann, na secçfio de S. Panlo, 
declaron-so hontem em greve, por fal-
ta do pagamentos . 

Tomos procurados por uma commia-
são de dez ftinecloiiarios, represen tau-
do os bcoh oompanheiros, niu numero 
tpie so e l e \ a a ÍOO, tio escr iptor io e 
do outras secções da Companhia. 

Essa coinmissão referiu-nos o ao-
gnirite : 

l i a cerca tio 20 dins, apresentaram 
ao Riiporiiiíentleute, sr . Armando lio-
sa Pereira , uiu ubaixo-assiguado, re-
clamando o pagamento tios seua saiu* 
rio" a t razados do dons mezo.;;. 

O s r . Armando não ligou maior im 
portaucia á reclamação. 

Por sua voz, foi ao super iu tendeu te 
o er. Candido José tle Oliveira, agente 
da P«tOr!\o, o pediu, cm nytne ' lu . lhiu-
panheiros, o pagamento dos ordenadoe 
atr . izados. O sr . Annando l .^sa Perei -
ra responden- l l . n que, oi tantlo as fo -
lhas do pagsmonto no liio, não podia, 
por cmqiianto , sa t isfszer- lhes a von-
tade . 

Lui vista de tal declaração, o 
soai docl t ron-se em g éve, não 
cionandu hon tem os t rens do csrg.ia. 

A mesma comraissno procurou, pela 
manhã, o d r . Bangel do Fre i tas e o 
coii:Hi'uiu advogado dos grevistas. 

l i d r . Fre i tas dir igiu-se ao super , 
in tendente tia Companhia, tilo sendo, 
ent re tanto , possível chegar a um aceór-
do, visto o suporintat idenlo apresen-
tar sempre a nic.-"raa escusa para jus -
tificar o sen procedimento. 

D advogado dos grevistas promoverá 
ns inAios li acosa-irios para haver da 
Companhia os salarioH Htrazados. 

— \ somma tle tpio os grévistas 
súo credores eleva se a cérea tle rs . 
H0:nn0'(l00. 

— E ' calma a attitiifle dos grévistas. 
— A 1.° tle agosto, a Compnnhia de-

mitt iu M trabnlhailorea e até hoje os 
nã i pagon. Debalde eües procuram re 
ceber d ia r iamente o seu h i v e r . 

— Hontem, |>ela mnnhá, estnndo o 
empregc.do da Compuribia, Carlos Mo-
tlenesi, i a plataforma tia estação, o ar. 
Armindo Pere i ra pó!-> para fóru a 
cachações, 

— I m a mnllier, onjo marido é em-
pregado da Companhia e ac tua lmente 

doente, foi out ro dia pedir algum 
diuheiro ao supe r in t enden t e d* com-
panliia, por c o n t . d 'S honorários atra-
zados do marido, mas, a p e r . r de de-
c la iar q a e t i nha seis filho* q n e mor-
riam n fome, não foi s t t endida . 

— O dtT lUngel de F ra íU* esteve 
em P. iaeín e pedia ao ar . presidenta 

intervenção 
M. Visto 
violento. 

_ Agenor d a 
Ax*v*do, 3.» dalegmla, compar*e*u na 
eatação Sorocabana * fex evseasr a 
recinto, pos tando ,*l!i nm* forg* d * 
!•*> praflua. f * . 

I pOH-
func-

SfW 

M r ' M 
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ï 

m m M 
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Vemlas cie boja. 40.000 saccaa. 
Vaiidns doada 1».. 310.100 saeesi. 
Bane do dia, « 0 0 0 . 
Merendo, filia*. 

Entradns ' 
Hoje, 45.510 aaoca». 
Desde l.o. i)J8.t-29. 
Desde 1» do jalfao, 1.171.703. 
Stoclt, 697.933. 

Sab idas : 
Europa, 83.018. 
Estados Unido». 73.767. 
Buenos Aires, 01. 
Moutor tUo, 00. 
Cabotarem, 01. 
Total, 1Ü2.3Í6 saccas. 

T e l « g r a i u s ! ! i a § 

I N T E R I O R 
R i o , » 

Fo i nomeado delegado da 9." eir-
•umscripção o Ur. l iodolpho Faria 
Parai ra. 

O dr . Edmondo Mnnir. Barreto, 
oUefe da poliain, chegou hoje á repar-
tição Central tis S 1(2 do mauliã, eu -
conirnndo o edificio abandonado. 

o delegado dr . Ví-Foi demittido 
centa Haia. 

O d r . o b e f e d o p o l i c i a o r d o n o n a o 
l.o delegado anxiliar, dr. Enéas Fer -
raz, qna proaeda A exhumttção do ea -
davet da risoego O u t r o Diniz, p o r 
liavar suspeitas õ e que o ooaugo Dio 
sa tenha suicidado o sim tenlia aido 
victima da ura cr ime. A exhumaçüo 
dava etVuetnai-se timaulm c n depois. 

Chove inceasauUuiient« nesta capi-
tal doudo a noite d e houtem até agora. 

r o r esse motivo foi t ransferido o 
espectáculo da companhia lyrics. 

I t i » , 8 
Beni eleito 2.« vice-prcaideat» da 

Camara dos deputados, na vaga aber ta 
pela renuncia do dr. Ju l io de Mello, o 
sr. Saturo Dias, deputado pela Hahia. 

O meraaúo d a cambio «ncerron-ae 
hoje .com n taxa d e 10 1J1-12. 

R i o , 8 
E" esperado b revemente noBtn capi-

tal, -vinda do Bio Grnnde do Snl, o 
conselheiro FunciBeo Antanes Maciel. 

S a n t o s , 8 
Rendimentos fiscaes. 
B c c e b e d o r i u : 

Exportação . . 81:725$4-13 
Impostos . . 1ÜSG00 
EstaiD pilhaa . . $200 

Somma 31:739S213 

Despenharam-ae hontem 10.7(12. 
Embarcaram 33.322. 

Alfandega : 
Papel . . 
Ou io . . 
Consumo . 
Estampilhas 

S o m a » 

Sabidas : 
Nilo constam. 

72:444*058 
22:923£014 

2134200 
179Î0U0 

95:76-if6. 2 

Enrbarcaçõos. 
Docas : 
Em diversos Armazéns, 
Ao largo, 0. 

10. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: inglez Eas-

ttrn 1'rincc, procedente de Jíew-Yorlf, 
com vaiios géneros a líelniarço & C., 
e nacional íris, procedente de Per-
nambuco, com vários generos a F. de 
Souza Santos. 

E X T E R I O R 
l i e r J i n i , 8 

Corre nesta capital que o impera-
dor Guilherme conferia o titulo do 
príncipe ao marechal conde de Wal-
drrfée, reccincheflado da China, onde 
commundou as t ropas alliadas. 

O imperador Guilherme I I fe« pro-
mover u surgentos todos os soldados 
allemSes qne etslav.tui cm Po,.im por 
oocasião dos morticínios praticados 
pelos boxers. 

MilXo, 8 
• _ _ 

O aunrehieta Giannoti, preso e in-
terrogado pela policia, confessou a sua 
cnmj licidade coiu liresoi, dizendo que 
acompanhava ente quando íoi assassi 
nado o rei Humber to e que, no mo-
mento de ser prat icado o crime, pro-
vocou nm tumulto, para, desviando a 
at tenção rtn gnarda, facilitar a Üresci 
a ronsiimmnçno do regicídio. 

Após o nsssssinato, procurou ello 
íarili ar a Bresci os meios ds fuga, o 
qne, entretanto, não conseguiu. 

P n i l « , j ; 
O dr. Soutos Dumont fez pela ma-

nhã niun nuva ezperieueia com o seu 
balão. 

Com muita diffitnlilnde contornou a 
Terre EiJ/tl, mas n ;o consegnln sobro-
pu ja r o vento fertiseituo que soprava 
na oct-nsião. 

Resultou disso o bulão cahir, fican-
do preso na casa Au Trneailcm a sof-
frer.do graves avarias. 

O dr, Dctiioiii escapou milagrosa-
mente. 

E e i l i t n , 8 
O imporiidor Gui lherme II, retr i -

lniiudo os obsequies que ha pouco 
rec tbeu do sultão do Marrocos, entre-
gou ú ctabaisoiln marroquino, actual-
mente nesta capital, para que c-sta faça 
chegar ao seu sobcfuno, um ningnitico 
tigre, leopardos, msos o papagaios, 
que deverão fazer porte das collecções 
do Jardim Zoologico, de Marrocos. 

Cliegon a Urest o príncipe Hcnr iqne 
da Prússia, almirante-chefa da esqua-
dra qno partiu do Cadiz no domingo 
paaeado. 

O príncipe Henr ique partiu logo 
p s r a Cronberg, onde ea t i o cudavar 
da imperatriz Freder ico, 

l . e n t h e a . IS 
O ar. Herbert Gladstone, filho do 

notável estadista desse nome, cason 
som uma (liba do sr. Homer Paget . 

1 ' n r h ) , 8 
A nadadora fraooeza Iaacesca vai 

atravessar hoje a nado o canal da 
Mancha. 

R o m a , 8 j 
Falteceu o general Daratieri. 

C o n s t a n t i n o p l a , 8 
A peste bnboni a tomou graúda 

deaaufulviiaanto. 

R o i l l m , 8 
Noticiam d« Tiontsil) que a febra 

typlMÍdu touia guindo iiioremouto, 
principalmente nos quartéis das tro 
pas alleuiftea. 

W n H h i i i i j l a n , 8 
Oh delegados mexicanos devolveram 

ao ministro pleuipotonciario do Chilo 
a nota em que este declarava qtlo a 
sua nação não ae fazia reproaeutar no 
Cougrosso Pan-Aiuaricauo, caso nelle 
ae discuta a queslüo da arbitragem. 

O roforidos delegados advertiram o 
ministro ebilono do quo a nota deve-
ria ter sido cuviudn directamente ao 
ministro do Exterior ilo México. 

. \ c u - Y « r k , 8 

O jornal The HVfcí diz estar fmmi-
nente uma guerra cutre a Uolumbia a 

Venezneln. 
Por «sse motivo, uma divisão da 

esqnndr» noi to-ainoricnnx estac ionará 
no tstbmo Panamá, atlm de prote-
ger o trafico oomuorcial. 

S a n t i a * ) « , II 
Correrão com toda a eolomnidade 

as festas coiumrarorativas da indepen-
dência do Equador. 

As ruas serão caprichosamente em-
bandeiradas. 

No palácio Municipal será oflare-
oido um banquete uo cônsul da uaçâo 
festejada. 

lim diversoB bairros eatüo-se ovqa-
uisando festejos populares . 

I S w a o s - l i r i M i , 8 

EstS enfermo o sr. Amâncio Aloor-
ta, ministro das Rela(ões Exterio» 
res. 

S. a. foi acommettido de nr.ia con-
goaião pulmonar. 

l . i m a , 8 
iCati desmantida a noticia d« que o 

goveruo chileno liaria pedido xalis-
fscçOea doa affirmações do ministra do 
Exterior sobre a proposta do con-
quista a divisão da Bolivia entro o 
1 ar ú a a Bolivia. 

l i u e n o s A i r e s 8 

O director da Irtiitu, sr. Marcos 
Paz, embarcará amanhã para n Euro-
pa, de onde seguirá pnra os Estados 
Unidos lia Amoriea do Norto. 

Corro iusistnntemeuto quo o presi-
dente Julio Boca irá visitar a exposi-
ção de Buffiilo, pedindo no Congresso 
nuin licença da seia mezes. 

Milhares do operários projectara um 
grande Direi in ff para BOganda-fuira, 
nfnn do pedir ao governo protecção 
para a crcaçuo de uma estatística do 
trabalho, semelhante ú qao cxialo nos 
Dstados-1'nidos. 

U v r l i u i , 8 

Partirá para o polo antárctico, no 
proximo domingo, a missão soientifica 
ullemâ, quo alli vai fazer explora-
ções . 

W w - Y o r k , II 
No dia 18 do corrente os nnnrehis-

tas da l 'a t tersou commemornráo o jios 
sameuto do rogioida Bresci, ropresen-
taudo um drama nllnsivo á pessoa 
desto. 

M a d r i d , 8 

O governo desmentiu os boatos 
propalados no extranguiro sobro um 
accordo outro a Hespunha o u Ing la -
terra, com violação a nn: protectorado 
em Ymrocoa. 

Os «studanfes 
Os oatndnntea aahiran honteui no. 

vãmente em pauaaata, desta vaz, po-
rém, de boccas ariolluutíu, numa mani 
festoção tranquilla o silenciosa, mas 
ao mesmo tempo imponente o flua 
mento eapirituosa, da protesto coutra 
as violências da vespera. 

Mudo e pausado, partiu o préstito do 
largo do S. Francisco, o assim porcor-
reu na tres ruas centraca da cidadã, 
disjolvendo-se maia tarde no mesmo 
ponto da partida. 

Traziam os estudantes ròihas ú boe 
ca, visto a policia do sr. Oliveira Bi-
boiro ter-lhes prohibido u «xpnnsio 
dos seus alegres sentiuienios. . . 

Aii ! mas a Imprensa livre não ae 
arrolha, não se iutimidu deunte de 
violcncias nem de ameaçaa, e eis por-
que. aqui continuamos uo posto do 
quo jamais desertaremos, proflignndo 
sempre os abusos, os excessos e as 
arbitrariedudoi. 

* 
• • 

A' 1 liorn da tarde, após uma reiiniflo 
que se tealis u no largo do tí. Fran-
cisco, os estudantes da Faculdade do 
Direito, aos qtiaes ndhurlraui os de 
outr.ts escolas superiores, organizaram 
um numeroso préstito o destilaram 
pelas ruas da ridade, em passeata, 
trazendo todos -róUma u booca, como 
dÍBsemes. 

Itram cerca do 400 moços o cami-
nhavam deus a dons, a pssso, por entra 
dona extensos cordões de bengaiaa o 
gim rdu-chuvas. 

Figuravam no cortejo : amarrado a 
um caUo de vassoura, um papelão em 
qno liavis piotada num eitorm*) rolha 
e ondo uo lia : Dnru i °iVri xrrl rolha. 
Num outro papelão, que pendia de 
uma bengala, l ú - s e : Lnsciale cgni 
tperinm, ô ml ch: jimlale. 

No lsr*o do 6. Francisco, foram 
distribuídos estes ee;iiritn«>smj verãos, 
imjircssoa cm papeia de côr. ao 
1'i.i'u : 

Façamos da rõllia 
O nossu) ttstiLlidarte; 
Sejamos com clia 
Mais fortes quo Marta. 

A rólhn, Ksnboies, 
Aus outros coitei, 
S.o uui dia qttizordos 
H e homem da lei. 

iiõihus grossas, rúllms finas, 
Temos divaisas. ú escolha: 
Todos nós somos sorvido.!.. . 
Zu Povinho : —rCliia, r ó l h n . . . 

I . o i i f l r o y , 8 

O Daily Ttlcgrr:)>U publica hoje um 
te legraun ia de lUilão dizendo que a 
si tuação ccouomico da Lombardia tem 
peiorado consideravelmente, de modo 
a alarmar o pov i. 

O correspondente dessa folha acensa 
os agitadores socialistas o qlerieaes 
como responsareis por osso desespe-
rador estado de cousas, dizendo que 
elles, do tempos a esta parte, não fa-
zoin senão aconselhar, em disenrsos i r 0 . . ;3titin 
aos componentes, a grôve rural, quo N a cnvull„,ia havia 
tanto mal lia foito ora dilleren.es pon-
tos da I tal ia . 

; A monifcstüção, que, dorante o t ra -
jecto, foi acompanhada por graúdo 

! multidão, a todos provocou o riso. 
I", realmente a troça estava muito b e m 
feita I . . . 

Os estudnutes percorreram a rua do 
S. Bento, lõ do Novembro e Direi ta , 
sempre na mais perfeita ordem, o dis-

Ipersaram-se no largo de H. Fir.ncls-
Ï co, cantando intima-nicnlo, porque o 
não podíuni fnzor em alta voz : —J'ïtte 
morra;'.. Aíin-reit, gim, ecnlor 1... 

A cidade, hontem, amanheceu culron 
c calma se conservon durante lodo o 
dia. 

Na occasião da passagem dos estu-
dantes pela ruo Iíi do Novembro, g ran-
de numero de populares corre i no 
largo do Palácio o imrucriiuçàea dn 
Policia Central, julgando, talvsz, qno 
clles diligissem o coitejo p i ra lá. 

Era pouco tempo o largo fioou ro 
pleto de popnl i res . A po l id t , «jue 
ignorava o motivo du tal agglomera-
ção, mandou para a fronte da Repar-
tição 2õ praças do infantaria o 90 da 
cavallaria, counnnndndns por dons oi 
ficines. 

Essa forra, euti'oI:;ut-i, logo se rc-i-
ron, visto aer a jiolicia iuíoimada de 
quo os es tudantes já so tinham dis-
solvido no largo ile K. Frinciseo. 

Com a retirada da força, os oiiTinaos 
eracuiuiim o largo, uiuih ou menos 
encaijfados. . . -

f f e n v i a s J a a i c r , da eamsra Oamf», 
ainda l iejs J a p o s t a . 

Easa llaaiaipalidada dou increaeato 
ao prográasa deata zona, J< croaodo 
Inxaosaiuante o Grupo Escalar, já ad-
qnlrimlo o anenoamaato para o abas-
tecimento dagua , piomovando a raa-
lisando estradas é chnsBtnvndo aa axls 
tantes a logradouros pnbllco». 

Elia provou quanto valem a hones-
tldailii a patr:otii'iuo. 

Aqui se achuib os dia. Sergio de 
Castro o Pedro Moruirn, aquelle, iruiáo, 
o esto, compadre o amicíssimo do co-
ronel Ludgero d» Castro, aou velho 
companheiro <le luotuf. 

O |irimeiro, que ju oecupon lugar 
saliente uo iuii:liiD)outo do imperio, 
presidiu na BepublU-a o Congresso 
legislativo do Paraná. O segundo foi 
presidenta das Alagoas a tcip um n o -
me fuito como litterato a jornalista. . 

Tunibem nqni)sa acham o commen-
dador Philadelplio do Castro, quo íoi 
depntado provincial, o sr. Arlindo 
(Jaruciro, talicllião de Santos, e o des-
temido fazeurio^o Felix JUialé, uma 
das rolumnss miys poderosas do parti« 
do ccrjjiita, clljaí iliroctorio t presidi« 
do pelo coronel Souza Castro. xTam-
l>em vieram assif^r ás festas os d i -
gnos Ijfuapenwsgjdr. Octaviano Cor-
neiru e sus senlD-ra a o ar. Franceli-
no Américo. Oetitinno Carneiro das 
empenhou cora i^telligenoi», outr"ora, 
o cargo de inteiíúcnte municipal, em 
Iguapé. ! 

Sabemos qne o f w e i f í /'/iitht/ímo aa 
fez representar n.i inattgur*çSo ds ex-
posiç&o, pela pr. lincha, maço oir-
lUmspecto a inteligente, 

(.'uciprimentan^lo-o.i 

\ 
Arha-sa quasi fes-tnhelecido da au-

fermidado quo iò prostrou no leito, 
e u virtude de jam desastre quo w>f-
freii no dia S3 do u e z findo, quando 
atravessava u cnvallo, nina ponto da 

o sr. major José 
Moura. 

CA MA BA CRIMINAL 
S e g a d a « p d l a a i ' i n d e h o u t e m 

l'realdent», o dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, o âr. La la da Araujo. 

/'<wifer.i i* aufof 
O ar, C. Canto »assoa ao sr . Almaida 

a Silva a oriuia ÏÏ09 da Iguap*. 
O ar. Almeida e Silva ao ar. B. Bas-

tos os aggravas 2778 da capital, 9762 
lo Botucatu e a crime 2169 de Soro« 

caba. 
O sr. li. Bastos ao ar. Malheiros os 

aggravas 3705 da Itatiba, 2732, 274U 
o SÍ779 da capital. 

O sr. Malheiros ao sr. P, Lima o 
oggravo 21K) de Pindaiuonhangaba a 
aa crimes 217:) da Santa Kita do P a -
raíso e 2203 de Itat iba. 

—Foram expostos os aggravos 2772 
pelo sr. t:. Canto, 2U07 a 2701 paio sr. 
Aimoida a Silva. 

J VI. O A M K H T O a 
f{iibeas'Do>])Vi 

Leuçi as. Pacientes, Lnie da Cosa a 

n u n i.-.-w >u ia iit « um 
eatiii'ia tîo Uaruiîi'jr, 
Bonifacio do O l ^ r i r i 

J r J « « ! F e l â r a l 
O dr. A q u i n o * Castro Ju i z Feilo 

ral, negou us om^ns de hr>bca**tori>UB, 
que i oqneronm líodrignes Car-
deal o João lío.Wgue« Bica«, aiTUsa-
ilos de uma tfanaai çno do notas ftilsas, 
em Campinas. 

Tendo cnmprido n pena a que foi 
condemuado o r io Itdnorio Jordão, 
aoensad» de, em 4 do ngorfto ile l1-!»^. I ( ) 
ter passado uma cedida f ilou de S.1$tt00 ! D l p u t o 

sua mulhor. Negaram a o rd um de 
apifaenlação. 

Appelai/ira crimen 
N. ÊIÓS—Itelem do Descai rado. Ap-

pellant«, João Baptist« Klein ; appal-
leda, a Justiça, itelatar, o sr. Malhei-
ros. Negaram provimento. 

N. 2177—C'aconde. Appellantc, José 
Alves Filho ; appellada, a Justiça. 
Bela tor, o sr. Ii lliialos. Dorum pro-
vimento. 

N. 2192—Capita1, A.ppellunta, o pro-
motor íírl-hoc ; appellados, Ricardo 
Fperspacher o outro. Belator, o ar. 
B. Bastos. Deram provimento. 

N. 219:1—Sauta lifta do Paraíso. 
Appellant», o juizo, ox-ofQcio ; ap-
peliadn, Felippo Nnry Artiaga. Belator, 
o sr. Malheiros. Deram piovimunto. 

N 2197. S inta Uita do Paraíso. 
Anpolluute, José Cariloso Dias; «p-
pelbtda, a .Instíça. italator, o sr. B . 
l a tos. Dsrain provimento. 

N. 2198. Botucatu. Appellants, o 
jniso, r.r-officii; appellado, Paulino 
(ionies 1'iuhuiro Marhatlo. Relator, a 
sr. MnUi^ifaAf jjje(nra>a provi incuto. 

Açgravos 
N. 27S0. MiiilnmoiilianCfaba. Appel-

Inute. Manoel Joai|uim Pires; appclla 
loa, (Jusemirn Braga & C. Belator, 

sr. B. ßastoo. Negaram provi-

m r M M i ç o m 
• « • » - I «• aawtt—laraaisUA a 0». fc 

' JaraaTs sisaM, «W.» mm* * Mas «a tsr«*. 
TM4 am. l i w M v » nfMsu, f»5; issvarilars 
naalaw, «". v i u , t iõ«atssau. «i rts»a, aa 
N k m , SM. t a a i a C«ia>. «stotisrts. 

fowçí rnsMC* — V haja as(>ai«or «a 41a a 
«»Mo qolrioa: a t+rpo ds savntlarls dnrá « 
oflctal para ajstssts ja ils, (saráa ás 1'nlsrlo 
a forj» para acomaaaSar mmios as ínmm; 
• t> bstsihâo, a asarás ás Caásln. aia oNMd 
rara a siaima cssráa a ootr» para a guarda 
<e PalstXoi o V, a coarda tio aoapltsl; s gntrSs 
cívica dará a laaros da Pollola; o ccri>o do 
toai beiro«, o scrtrlc* ds rnstaiao; amaauamo da 
dia, »rgeato Ooaivlado. Ualferaic, t." 

MataDouno—ltoram ab»tidoa liosiom lei bo-
viai.a, -10 tuinol, 4 ovino, a I vitello. l'«rain In-
utllisndoi: IS palniúei, 2 llgadoi e :l Intaatlnoi 
deitadas ds hsviaoa, 11 |islai0<-a a k ll t»un de 
solaot. 

Umbleiaa doearlaibo, (<Hi. 
Itauaidits - áaiocUcio Auiltiadora doa rarp'a 

tufrin. Padrsiroa a laslfi çia*»c.<, raunlAo lia i: .])-
nlst&o admlnlitraUra, Aa I boraa ds noite: I nja 
tiUia Oania, sosalo «cusosilca; Loja Uarilnldl, 
ideia. - » 

Gdasoa Nacioxai... Iletalbfdo aorvlç-i pâr.i 
bojo, os .'>.'.• liilgada da lnlaatarlA: 

Illa, no qinuiel-gcMienif, o capltfto Arislitlcü Me-
doi oj; lunjliar, Alfaros Joté Pêreut«. 

O JC1° batalhão dará «» ordenanças. 
UMMotwq. «to-

P A R T E C 0 M E R C 9 Â L 

eia Jubotionba!, o «Ir. Aijaiuo o Cuiíro 
u: nu (loti j »assar rJv.iní do soltnra o 
favor do wes:ao. 

F.otrnin !:oje <&w jní^«ia»xRlo os idos 
Suîitînjyo 31<H*r® fïî Jíantíírlio Muttioli. 
aci'UHAilns tlt» fo t̂fiCMÇiiQ Jü notjia fais is 
D t l'a!nt;ivo du iS.i.lc, -a\u Vill i Ma 
liai; o. 

A' noi le, 
rrn ciiîude, 

plidào. 

liouvo tlcsusniïo movimento 
m us nenhuma «Icaurdoiu «o 

fore:» do pro ni-

du, 1 iurio o rUi'i 

l . c i n l i M ' s , H Xo porrrr da 7ia!»son.<a, 
O War Officie recebeu «stfi i an le 11""1™ « i i « p H i i i j i i U » w n 

uni tolegt'umina do tencnte-general j d ° 1 ^umemo. l .mj*d a, l 
Kitcliiiûr aniiiinciaiido qna on lioors 
surprehtimleram nm contingente de 
forças inglftziia, etn Salv Hiver, apri-
fiionnmlo vinte cinco îjomens. Como 
fosse peqnena a gnarniçâo tlaquelio 
logar, não puderam os soldados inglo-
zes resisti i- ao inimigo, em numero su-
perior. 

1 niunifofl-
ro^acçõcH 

riria, lls1tt> 

I a r i w , « 
O -dr. Kantos Dumont não «e mostra 

desuuimado cem o incidente qne se 
deu hoje, qual o insnccocso de sua 
oxpenonc ia feita pela manhã o já ciea 
cripta em outro telegtamma. 

Ánnnncia-H3 ler ello declarado que 
vai fazer outra oxperieneia, logo que 
tenlia reparado o seu balão. 

M o n t e v i d e o , 35 
O s federalistas residentes nesta ca-

j pitai dei larnm ser falsa a noticia de 
j qne teu tu m îerantur uma revolução 
! no TUo Orando do Sul. 

O nr. José Tnfintiai , rs tudunto de 
Direito, tambeiu foi oK]ialdeirado pela 
cavallaria, ua «»ocasião do u ta quo ao 
povo que se achava uo largo do Ro-
sario . 

Aqnolle moço VÃÍM ao nosso cscri-
p to ri o contar-nos o facto. 

Uma conunissão de acadeuiicoa veiu 
I commuuicnr-noM qne as 100 rolhas fo-
I ruiu enviada« do presente no Cuircio 
l'aulÍHt(ino, 

An companhia« Mo^vana do Íüatrada 
do Forro, Itatibqnao o Ramal Forreo 
Campineiro dirigiram officio serre» 
tarla da Agricultura, t ratando do tra...i-
porto do aaccoa vasíos de café. 

A directoria tte obras da Prefeitura 
vai despender 7:00í'$0i)0 com a cou-
s'rncçAo do um rfiiro de fecho no jar-
dim da Luz. * 

ï c s i i w n ' o d i . K t i i ü a de Dircea 

O iiinnsOryn-rk publica uma carta 
do ar . dr. An^uÉtt» »lo Lima, director 
do Ari-hivo l ' a lé fco Mineiro, em quo 
dá eo:it« do feetomento d o Marília do 
Dirceu, quo Ihojioi dado pelo sr . ca* 
pitão 1'ic-uto Romeiro d<» Veredas, ta-

N. ü707. Capi ta l . Aggravantes, João 
Rondinelli o «íua mulher: agravado, 
I«idro Vanucel. Relator, o sr. Ma-
lheiros. Deram provimento, contra o 
Vf:to do sr . Malheiros. Designado o 
sr. P . U m a para lançar o urcordara. 

? A M J © S S 8 & M 3 E S 
msti Wfi'milT'iT'i'i 

TIIEATR0 S l X r A S X i 
Poii.so liontcm n Pura, ilo Katxlon, 

poça liiislante conlieciila île noeso pu-
iilico. 

(Jlnra Della Gnarilia tem res ta f.eça 
nma litis anãs Dielliorea hiterpretaçôen, 
o o fiulilleo, apfilanilîntlii a íiontem 
como appltin.liu, í tz Ilie inteira jus-
tiçá 

- Ifn'n, floecaeço i!a rompnnbia. 
rOI ,TTDBAMü.(ONfKUTO 

Ainila Íiontem fcrtini as irnina Deli-
iinn e os Ifitlni,Qi a mollior aUracçào ilo 
jjroRrammn. 

On lè^e.K foram 
Tittis i, r ilh,hili 
Dulinita. 

(»' .CS ( llll.ENO 

fi. f'atilo, 9 da agosto <la 1001. 
- coI.Ba t u e. raui.0 

OLViuAa coTAcaas 

IUHUOH rVBLlÇÛ» V.SdH. J OMf. 
aaut 
J2"| 

i|»tliH it. K.tailo 
(leniea do i | i , „ 
I.etiaa da (tâmara Mantcfpal,.. 
I.*(-iuprt-aliaai...-............ 
V . m....... ...«••. 
«.* 

Kmprcstlrao oo 
IiMia, 0a Caaiaiad. Santo«.. 
Lairu <la C Usoldpil it H. 

caries B'4 
AVVÖtU 11» («N003 

Commands . Iiidvstna 
UvradMB, 
Coiiatiui'toi- a Agrícola 
C'ledltoltoal cart, byp 
I it.-tn, on tri ja romaici-clAl — 
Idem, com l'a t';o 
Meit-aiilll A. Kantos 
Rlbotria l'tcto 
Santos 
a. Fan 10 
t. l'ado tot 
(talk. d. ato Oailea 

. . . . lot 
a a a » coin. »"in. 

Usiá» d.aio raiilo. .... . . . . . . 
tin:.cu da ric|!iibli".a 
lodvati-lal A:ii;Aiwer 
I 'O-M Hi I retain lLaliaa-j cuiaCOoio 
Otrail'-iiba, 411 t 

330« 

It'M 

ÎI5» 
IllJt 

nt 

II« 
12» 

»AI« 

M 

t>;4 

ACCObi M COKPANIIUB 

iSIWUlMIM. , , . . . , . . . , . 
Usai cosi 15 V|t>..,„.„..„. 
HM cosi Mt (<|ii.,. (,..,..,.. KltlAda d. H. tio tWI|iHI> 
Argoa fAollita. 
iudiistrlal do titio Paulo,..,.. 
íl-giuill»« 
11*1» » . . . .a . 
Moo IJardjr.. 
Saiu» rasilaiaiiA 
Porto 1'Aitil Maoto aiaaro.... 
M.llioraia.iiio do ItiOias (co* 

4u|0i o r.uliaado>) 
nai da fl. f.taio 
I.spton 
lloirantlt o liiduitriAl 
Alô âitA Itti 
Idaai, cai 4o i*|-,ta dishWro.. 
íilotit, ilit |inra o l-dia liatilf. 
Id.f: i>nta o I* dia ds trans-

furoaclá unta 4<t . . . . . 
Mru. Iilpiti, iih*p,ú viiiitad. do 

vcoduilor . . 
Pnuli.lii 
Idoia, fdattt. para o pijtnoiro 

dia d. irai.ataiToiia. 
Itlün, co.-u tio t-|j 
Ideia, lo» ^ikji). . . . . . 
Id.ta, Int.. a 5' dlns á Tos-

tado do cotiiyradnr 
Idoni. ftlotli, ilu i tudi dul . , , . 
fiogiatltor. 
Visi alio« .. , . , , , , . . 
'1 rloploiiita 
tiatto H|t.rilva 
Ideiii, idkiu, px-dlvidcido.,..# 
Ilatlt.ctibe 

no« 

SM 

10' 't 

« f l 
2 2 ' á 

ill« 
un 
-Vi« 

2 2 t l t 

iiî$ 
IS« 

not 
UtTBAU MVPOTUKl'AKiaa 

öl« 
.'•Ii 

IM| 

100« 

8« 

II-'« 
:io« 
«4« 

ü M 
81« 

IIS« 

6ti» 
(.tH 

» . 
litt 
to» 

II OS 

*tt 

«f« 
n » 
35« 

B. t'icdiio i;«*i,d. o t'jj... 
litem, t 
idow, idmu, aal i-ituli lA. , 
Idem, ideoi. a .'to d la I . . . 
li asco l alko , . . . . , „ • it'.« 
Idciu da i. ' o 6.* If.I ' . . . . . 

DHIKMTUtaa 
tlAI,. VlA«(. I I 

VKNIU» UKAI.IbAPAd H0NTVM 
»1 Mi si do B.inco Ctfdlto R-at. » t'| , a M>» 

It" a.'Ç.lm da 0. Moifyiis», It" diatrnisl'.l.a 2161 
ill aoçCai da V. Paul i,' a I- din I aunt., a ütit« 

FMAÇA DO COUMRKCIO 
I'.tA ran-it lfi»|.i'i4or < 1 mu de agoeta o sr. 

I'lilUtiASO l'(" I'||lliKI ViAMi.1. 
CASK' KM »««TOA 

0 nicriAAo de lAtr abria li jiitem cem V S Jiro' ut a, 
IIS 1'ASO ill! 4P"-". 

0 luercAtlo esteva durant, todo .< il» Ih tus na 
luiio do 4ÍMUII o feilioa Ilrmn nesta t'A. c 

TSLaOKAHMA. 
Hm. í - 1 ' i í . i ; • • • Eiwiiii. I" l|P. parti ca* 

lar, 10 7|tl*; mercado, til wir 
A . 3ka - hawai'l«, IV wjl«: rarlKatar, IU I3|Î«; 

» orrAdii, Ht n o. 
K.WOI. H-A. l I J i «sscarls. 1U ?|3í; »AiUca-

tar, lo:.|l6: mercado, llrme. 
A' 1.411- üAiicario, to l|3. j Aftlcalar, l(i ít|lfl; 

uictcatio, Urine. 
VAI.AS PABA A 1SUK0PA 

rritAMt: o mi:Z Di ASotTo uk l'.i'll 
Para a Etuipa: 

l)ia 18—Oojieta 
- li—Cordillère 
> 21 — Magdalena 
> 2 3 - Oraria ' 
. 2 8 - L a Plata 

BANCO DE 8. PAULO 
Bulnncotc, c m öl d e ju lho do ÍOOI, « a m p r e h e n d e o d o aa oparaçCes d a 

Agenc ia e m Sau toa 

ACYXVO 
Acçôcs <lti 2.* er-rie 
Letras de. coiit.u'iui 
Let tat1 .t cob: til' do conta propria . . . 
C intas correntei« sar.iiitiC.at . . . . 
Titn'o? ik'pf« í ta los cm penhor luerraatit 
Catiefto da directoria 
EtTcitof a receber ~ 
Titolo» <m lic.uiflnpfto 
Preiu i os - , 
Honorários da Directoria 
l>?apeaas geruea 

Proj riedntles c funilos jiei tencenhs ao JUnirii: 
Pretlloft do Bäh co 
Acrn f f dlvoitau cm li(|aitlafflo 
Pit«p: ii dade« rtuaes 
Piï i j l ïcdados utUan.iB 

' it ritptniilrtllrí nn ]>aî: e no e.rlrMigetro 
Saldo íi dL-piififdo tio Manco 

Caixa: 
Dinheiro exii-lento m s eofro» dosta matriz e ntícncii 

!!k 

11.310:4.1^340 
100:(!ll(»lt)0Ü 

:i90:IOãW47 
2:51 Dil HO 

11 tl.WÍOt 0 
3lllá!ú«$128 

ntiiilo applaniljdos: 
to leão coulio ás iriiiãa 

.r'.0K»:tH;l«.lljU 
3.4iil:B62$»y.S 

11.310:482*249 
n^tO.tSíiÜTH 

":2(l0$n.)f| 
11:<ITS!ltjlK) 

fil-1:2758í03 

24.1:15180.1(5 

2.0F2-.Í05S202 
' i r O ã f i ^ j W T H i 

Ks'rt-a amanhã, neste firoo, ao largo 
íielliiiu ' le Oaro^Preto. Tem n .lala do !'1« Cotirnrl ia , n rncapanliía cr)iie8tre 

tlirigitld pelo conliociilo tirtis'a ar. ,!osá 
Fei nartdra. 

A comj anliia dispõe d • elénicnto^t 
I para proporcionar ús fauiilÍAs, todas 
tas noite«, mafrnifioos <Mppctnctiloi. 
j AnAtirainos lhes muitas enrhentos . 

l):i pana Hojlendor receitemos a pol-
: kit 4>ii7í* ilo A. Canonptia. 

F e l i c i t a ç õ e s 

monte com outi-í.a documentos o in-
forn:iiç»'res relativa« ti intemerata noiva 
«lo Oamr-aga, a :u n.oita 1 Ah riliti rle 
Dinca, ou antes, ti respeitável octo-
Keuaiia il. Murin Doro t i ca ilo Scixr.i, 
eujcH « i n* rej»Âíi:ir.m etu cova rasa no 

1'oiam n|']'rovitilca os conlrácios cc- ! oemit»rio da etrreja de S Francisco 
1 leljrailos jielu Huporintendcncia das I do Aastn tla^uelltt t idade, enmo os do 
I Oliraa Publicas com a Camara do Sul- 1 Claudio 7-lanor fcdafCosta, na inatriK do 
I leHopolis pura a reparação da estrada 1 Our.. Troto, o eis ile Uernardo t juima* 
daquella localidiulo a Gnararema; com i rãe.', na do S. 
ii Ctuuura de .Santa ltranea, paru iilon-: «Quo » terra, i)tie os cobro, pene na 

2 de outubro i ' J 1 r-:j';; ó rer r jp ln pelo 
prtiprio punha da tcsladoro, em eor-
revtiasiiiin líidtteeJio. com letra claro, 
iotellipivcl o uiii?o4tuc. 

1'oi duvidiimpqto ajiprovailo eui 10 
do moio ite l í í l \ o, por falleciniento 
ila testadora, aberto ei» 10 de feve-
Kiiio ila l-sõií p t l o dr. Engonio Celso 
Ko'tueita, em exeriicio iltis fnnecões 
do juiz. muni' ip.il, seudo itscrivSa João 
lios Santos Abrau. 

O nome verdadeiro de Matilla, o 
não o ijuit lho | lâo tedos os elimnia-
tus o rs r r lp to .os une delia se , 
«ocupado ató hoje, incluaivó o illtts- l'**?™ ^i" 1 0 8 l o J B : 

Ira Xavier d» Bcljja. ó il. Maria Do- , A »nterwsunta menina Maria il 
lOlhíti Je.at|tiittu ile Ueiíiia, o que ago- L o u r e s Blha d o a r . Cvpnuiio da Ko 
ru so fan r u i u ' « uttllicillii o pelo sen ; r ' "* ' '"U ' J- , . 
test-nif i i t r ^ senhorita I.nna Alkaiin, (ilha ilu 

VnriitB itnna pães o cavilão Polt ini- ' J',"™ AlUalm o etinltatla do sr. 
r.ar João JI.iyiinK c t na mulher d. Ma-11 ' " n H concoitnado negonan to 
ria Dopothú» doa.inin» do beixaa, ro- j dosta prata, 
sideiile cm Villi' Rica. I - Fi7er,.m nniioaboittem : 

Foi sua ICKtomouloira .1- Francisca I , A < ) l t l l m 'le l«ledo. filha 
Sane Uca Seii-aH, respeitável matrona | " J " » « «enltora panlu-.ta d. Maria 
fjiiii morava em ; iiiii roínpanhia de.'.de • Joso de toledo. 
o fiilloi-iueato do san tio, o l enen to - j , A senhorita Mana Joanna Kodngnes 
coronel João Carlos Ferrão, nnligo ,1n® banloa. | 
ujuilanle de o rd ott s do visconde do l I , 'j Alberto Cardoso de Mello, 
IJaihacena advogado. 

1-Use auiogra^ho, | « r sua pre- s r- Msnoel Vieira lMltencnnrt J n - I 
ciosiiHile o i),a,;o «íc Mha» vai mnu.lar , i m r ' appltcado moço. seminarista em 
pbot.-giaidiar, dferó publi. sdo j u n t a - ! l u , l s 0 Alegre. | 

Ciiplal 
Fundo do r e f e r \ a 
Lturett EUsponsba 
Lucres c perdas 

ítej oxiíot: 
Por cantas corroiilott do movimento . 

« « i a prazo fl\o o por letras 
Deposito judicial 
Dividendos não reelam.nlos 
Titidos por <'( Hta de tereeiios . . . . 
(iarmititis d ivenas . . . . . . . 

Coire»j;oiiilcnhu vo j.riL' e no extra»; eiró 
Saldo a favor dos nietnn s . . . . ' . 
Ju r - s , deseoníuii e cuuimibiiõus . . . . 

].t;O0:t)0ll$tXX) 
«MtOOOÍliOO 

4P:Jli7$7'i;i 

6.845:r>õlí3a! 
1. lir.:ti31SlHi 

I82JÕS7 

«f 
S a Ea O U O . 

P. 1'nnlo, 7 de agosto do H'Ul. 
lÍARÃO IIÏ TATI HV. 
JOSÉ C. Mctnux, J 

10.0txi:tt(,uíi 00 

1.012:31)73719 

ftoiii.iiósax 
fi2.:!í<0$iVil) 

0U4:033SI)7a 
11.310:1336219 

i :r>ir.»9os 
4!l:S43r07i> 

:il.«22:t04s7t<"l 

vlpc-|,rosii!fute. 
creme. 

•V. f.'i /.' — n - ;r ! ir . - h i'o |,.,r f r -lai Mn hor.t*ni t-oai tnrorrei-cflr». 

da 

G e a i 4 l a n l i n a | i l « , 8 

O eonflicto havido ent re a França 
a a T a r q a i n p ro jocon reolamaçôes di-
plomáticas d ^ t f r e n a s nações, origi 
n a d a s por ilamnos a a rb i t ra r iedades 

ioa turco«- t 

A V U L S O S 
r ô f w i r n o i í o n i t i » , í i 

I ITontem foi, com todo o ajiparato, 
í rotirndo pela força pnblica da colonia 
! do nossa íuzondn nm colono, com de-
! J)i(o de gr.mde quantia. Assim proce-
dendo, o delegado do policia de Aia-
raquara dá uiu bello exctnplo de pro-
tecção qno a actnal situação dá á 
lavoura, mesmo porrjne esta anctorida-
de nada tem que ver com esfcnn cousas; 
para isto tomos leia e processos es-
pecifica. 

E ' verdade qne não temos conlracío 
por c**ripto com o tal colono : mas a 
auctoridade, por oqnid«de, devia acon-
aelhar ao mesmo quo voltasse ao aen 

í nerviço e que, depoia de pago e satis-
feito o debito o contracto, so retirasse 
da fazenda, sem precisão alguma de 
oito praças e ofiiciaea do just iça . 
Aconselhamos ao tal delegado mais 
prudência : a medida praticada por s . 
s . é simplesmente absurda e para t-al 
facto chamamos a at tenção do dr. chefe 
de policia. 

A actnal anctor idade policial terá 
bastante apoio e até quem applatida 
o sen modo «Te proceder, nma vez qne 
foi contra a minha pessoa.—Fiancivio 
J'into Ferraz. 

I f j i i í i p e , 3! 
A permnnencia do delegado allemáo 

é um atbeaiado aos brios nacionAes. 
Os tafKSileíros, indignados, confiam no 
patriotismo de v. exe. par» pro&pia 
repiyaçào^— Fréu BslU. 

tico serviço na estrada quí*, par t indo 
daqnclla localidade, vai a l^onto Nova; 
coiu Josó Vieira do »Souza Coelho, 
para execução das obras de accroscijno 
indispensáveis ú construcção do ser-
viços e reparações na esrra^.la de Ca 
ragnatatuba a fcj. Sebastião. 

PELO NOSSO ~ESTAD9 

eousctoni-ia do Ett'ado do Elinas, ató 
ijne sejttni reeoljiiilos uo ]mnilieon, on* 
de dovein ser epeerrador», aecrcscenta j 
o /'iiirto, no q tu l lt'Mo.s esta notiela. 

A líepar!ierm.de Annita e l'!xgottos 
vni fortie.ccr ti L-timara Slnniclpnl ds 
T.imeirti o tnatflritd nece^-orio ás obras 
do eißot'.ofi daijlif-llii c idade. 

liosomo doa prémios ila loteria 
capital federal, extruliiila hontem 

rar.ttioi nr. írirfKIt)« a 800$ 
1C7 (173:1, i'liios, 1-2S23, 19001, lölfi, 

Uli::, 9075. k;!I7.-í, 173:.:', 18199, .Hilâi, ; 
fiO-T-O, 01860, f.DOilG. 

15:;T, SI !:.', 2B'>lU, 2 000, :;fi«7õ, 4138«, ' 
5839», i»i«i2fi—100Î. 

fi'Jiri. 79BI. 10-S7. 1294», Will i , ' 
19'H0,2ilK7, 27-dl, 2S275, 2-t;'.:!5, 
2«: 02. :»2!Vi:>, 33914, 31142. 37091, 
43502—60?. 

! 40976, 
! 292, 

ÎHI 14, 
i 2.«'.107 

103 
0732 

29007 

llo nonao 
de 

IC lAI ' l i 
correspondente. e u dala Inra. ar. .Toaiinfin da Fonsara Onelror, 

olite'.o trinta dias de lûccça . 
iComeçaram no dia 2f do pretéri to 

as soleinnidailcs da denominada frtta 
i/c agosto, coi lonvor ao S. líom .Te-sits 

A primeira novena te?e grande con- • 
curreaeia ile tieia. 

A orcliestra, regida polo maestro ' 
igitapeiiso Iloliello Jauior , tem sido ir-
repreLeasivel uo descnipcnlio d s sen 
mister. 

A adminis t ração da ll-i.ia. qne se 
compõe doa ars. Jeremias Mtiniz, Dio-: 
nysio .Sanches e coronel t astro, é dig-
na doa nisiores upplar.Hos pe la cor 
reeção d e seu proceder. : ,io dr. Manoel de Artinjo, e il. Rita 

—Sn mcMti« data foi iuangtirada a (.'erqiteira, irmã do dr. Cesar Zunia 
exposição regional, s..b a ititalligcnia No Itio, o sr. Os tit Nascimento ' o 
e zelosa direcção do engeul.eiro liou- j a r . F.ngenio l.actirte: n a,-. r,nÍ7. l tran-
renze Grauatu . n quem net deve o boai dão, antiffo riinccionsrío da Alfainlee» 
êxito de t i o útil teiitamen. ]'.ai llezende. Esta,Ir, do Kio, o sr. 

0 si. João da HilraMartins, a t iobl - j Joaó Vello«o i l | f a r r a lho , importaDte 
do do sr. Jeremias , taesuio ausente, coiniuerciante. r 
coocorren eftii a. m ' n l e ú exposição | 
cosa d i feraos productos . í 

C a l t á r a d o s C « m p s s — N j f 

A Prefeiturajdetermir.nn os paga» 
mi ntns de 12ftS. a Joaqeim Ferrsira, 
o de i :o?, a João Vicente de Moraes. 

F a l l e c i m o n f t o s 
Fallecsrini : 
Ebi fi. SoUast^ão do l'arsi-w, a me 

nina Adalgisa, ffllci do sr. r r anc i s so 
Mart ins Trindade. 

Na Balli», d. l.tiiza Carolina, mãe 

A 1'PROXIM ,'iÇOKS 
e li«-,—ÜF.fiS 
o 0734-10 S 
o 2rotm—10i:S 
nrzKtiAS 

S* praça 
OOKTUMK CAMriXKKar 

II . c l a r o <|iii ' , n e s t i i «fit l i i , « le i -
x o i i i !e s e r <):toiiI<> «lo m e u 
0-itnfai'l«»i.» n i f i i i u « C o r i ii ih o 
4 - » i > i j r i n c n s o »> o s r , ( M l o i i i 
í r i t l t o . 

4 ' n i i i | » i m t * , ; t i l e n n a s l i i «l<» 
1 » O I . 
5—» C a m o s Oi .vmtio 

SECÇÃO L Í T 
Ao (itililleo 

Cm \ tr.latlilro cavalheiro dc indnslrit», 
tuiiilo \ indo á minha tasa o feiío altro-
mas di)f|)cs:.t. aproteüon a l oa oecasiAo 
jara pu tar -n io ama nota falsa do -Ji.3, 
t:tie íot entregue a dr. 1° doloça do. 

A verilatlo é, p i-, o ta: um - t ro j ião 
indeeonte como o 6. abt oiiiMm m e atm-
ca pi.FBuiii i;ofi-t(00 i,lie d sau infante 
mento ter t ido rouliado j oi- mim e 
Gitraha. 

Ciiid ido i oiti c ias ! ! 
1—1 Biiha 

B ds rigorosa ja i t iça qne os igua-
j.eti-.ei reesrtlein o nome do ilr. J o i o 
Fadro Cardoso como o iniciador da 
oXposição qno boja se réalisa. Foi sna 
a ideia, qne encontrou franco a deci-
dido spoio úü In tandeo ta i l na i t i pa l , 

• .I^etlass dc 
ia"t, i' IT-'"'* •» 
BR<.-I1»' ( • isln 
ptorts 'JmIa ro: 
. ,ll,-n»r.t(À <j3" 
M-iKas ermo lulaas. 

n», rotiToi s-tsa:mriiic 
It. pHo Ia J f . |jK A*MH 

*1> P C . '-», M oicrt 
'to CWSIo. ' >' Oi 'Ti. 
!<t»is á AA.igeAlai A r.c 

101 a 110—100* 
0731 a (.740— 60$ 

2i>00l a 2ÍI010— 50$ 
Todos os mnceros torminados em 07 

t i to 208. 
Todos cs ntimetos terminados em 38 

t i m 10*. 
Todos os nnmeios terminsilon em 7 

t f m 2$. 
Telegr.imma recebido pelo agente 

geral, n . Jnl io Antunes de Abreu. 

Iíestimo dos prêmios da loteria de 
H. 1'aul« extraliida horttem : 

rnEMtci iie 40:<t00? a 2t,0» 
1)02!!, 0718, 1373, 19076, 177!>ll, 46 

.T02», 5::r.5, 03.:8, 76S8. 
1748, 1785, 1301, 4-182, 0815, 7406 

7781. 7805. 0612. 058 i. 11 OMS, 10:ir,3, 
17138, 181S5. 18287, 18302, 13194. 10317 
- I 0 0 Í . 

HO *, 11270, 11034, liSSS, 13081, I3Ü14 
13788, 13320, 11055,18:135, K,Ti04, l«5H». 
10808, 17281, 17Ï00, 18o21, 19:65, 19207 
tWl . ' i - eOÎ . 

9022 a 0024—20ó$ 
6747 e lií 12—150$ 
1:72 a 1374— FOJ 

Todos os cumaros ktrminr.Jos stn 8 
Um t i . 

E dc 50 cm 50 
Acabam ile tliojrar mais 5t) dúzias das 

lilu!as pudoritieas de Luiz C a r o s - 1 2 
i lmia do e.-p<iil:eo cAnti-iheuni.ilica 
Fanl;stnno> : 12 duziai^ do uloo ca'nian-
te do 8. Car os, o proniptu ailivir, para 
ciliar aa d ' r e s dí luriitra ed«3 ouyWos 
dai ci'1-.nças : 0 iludias do injccçã® do 
Mend t- para curar, sara dores, o corri-
mentos ali t i ros o as gonurtlua- : 0 
dtizla do Coll \ t lo do Monde« para enrar 
a dor de olhos cm poucos dine. A lho-
r/nria Jiarnrl <f (. tem sempre m n i -
monto de todoe os preparai! s de Luiz 
Carlos, ramo taniboni na ca ta l.eltre, 
Irmfio A Mello; o cm IJOD- Carrego.«, 
ea phormaiia Diogo Mcndos. 6—1 

Perfumarias Ä T Ä 
r . l ta , 6 9 - C A S A NÜSEÖ. tí-22 

A «xpeiisnoia t*m demonstrado ser 
o LICOR DK JAPECAXOA IODU-
liAlK> • melhor a o mais a<Mcaa ds 
todos os depiirstivos, nas in ferrie» 
ayphilUieat, malote, úmo-ex 
brtitteaa, tubnr» tgpMttúoa. rbmmutm»»», 
na*hmo, fitei, e», af»tnr, bonbna, em/*n-
!"»', »<"'"", lar,In», lepm, /etiJa* anti. 
'fi». fi'i"l«e a em tudas aa asolsstisa 
en j s esnsa é det ida á iu imreaa dt> 
sangue. 

Venda-«« na l>ro«aria Madureira, 
raa dm Pai* si o, V-i. Kj—a 

• 0 Intpatlo c o t /plul ie Edaardo 
Fonteca 

O typinhn anjinho Edaardo l onseca, 
na noticia do Império, ao l i reapas toa ta 
acadêmica e distnrbios que se dasnn* 
rolaram na oidade, diz que o doutor 
.lesuino Cardoso se aebava bmtnnte 
alrontitarto. E" uma infainia, quo os 
homens d e liem não devem deixar 
puisar sem protetito. 

Para que o publico avalie ila snj i . 
dado <le corpo o do espirito do typinlio 
Ednardo Fonseca, qne tontou pol luir 
o oaracter do ilr. 1» delegado, é bom 
qno leia a segninto certidão passada 
pela segunda delegacia auxiliar, a meu 
ícqnerinieiito. 

ÍÍTIÇÃO 
•Exmo. sr. d r . Oliveira Ribeiro-

digno chcfn de Policia. Antonio Joa 
quim ilu Silva Tciu requerer a v . exc. 
mandar iias.inr por certidão o segninto : 

1°. >Si consta dos archivns da lio* 
partição Central da Polioia que, hti 
ccrca de nm uiez foi preso o individuo 
Eduardo Fontteea. repórter do [>»p, r.o l 

2». <ínal o motivo dn pria.to ? 
•'5°. Caso não teulia o supplicad.i 

dado o seu verdadeiro nome, qnui o 
que foi cousiguada uo registro do 
caroereiro ! 

1". 8o o dr. 2" delegado anxiliar o 
sou escrivão, olttlxSra tivesse havido 
troca ile nouie, r.ão nsseveram ter si* 
do preso 1'Alaardo Fonseca 

l 'edo h espera deferimento. 
8. Pallio, 8 de agosto de 1001.—An. 

TOMO JOAQUIM HA P i t v t . i 
—Sim. B. P. 8 do agosto de 19j1.— 

O. lliuKlitn. 
—Certillque-se. —8. Paulo, 8 de agos-

t o d e 1 9 T — T E I . I . « < R I DOE. 
ceht idAo 

«Christinno Guimarães, escr i táo d» 
segunda delegacia auxiliar ate. 

Certifico, em virtude do pedido ra-
tro a sen respeitável despacho, o se-
guinte: 

Quanto ao p r i a a i r n item: No dia 
trinta do mes da junho proxinio pau-
sado foi prs.-j o indivldno Ednardo 
Fonseca, por ébrio a desordeiro, pela 
madragada na rua da Mwo João, tendo 
o referido indiviilao dada o nome de 
Antonio Joaquim da Silva J n a i o r ; ao 
segundo—prejudicado:—ao lereoiro— 
Eduardo Fonseca den ao esreersirn o 
nome d« Anteaia J o a q a i a da Silva 
Jnaior, t o n o foi dito-, ao quarto,— 
Him. O referido é var.iads e dou f é — 

Paulo, 8 ds Sgnsto de 1901.—O es-
crivão.— CliaivTlAKO Ut I\iA RÃ eh. 

Eis abi qnem procura maaaba i a 
repatução de um e idadio digno de 
««do o acatamento, mentindo infsms-
mementa, eomn o fez o t jrpfabo s«)i-
nko do Inferi» I . . . 

A x t o x i u J«A<«Dia d a S i l v a 



Aquelles que por excesso de tra-
balho physico ou intellectual perderam 
a resistencia organica, que se traduz 

pela saúde e peio 
vigor; aqueües que, 

« V ^ f i por esse motivo, 

cadencia nervosa. 
S W L \ que semani-

I v > \ f e 3 * a P o r 

y À r - ^ l / f f s y m p t o m a s 

I í / / mil entre os 
v-v - J í i b 3 u a ® s fifl«-

T ^ ^ r n P ^ ^ l w ' * a m : á n e u -

S y ^ ^ c a s t h e n i a , 

^ ^ ^ ^ ^ a dyspep-
sia, impotência viril, f a l t a de me-
moria, e spe r raa to r rhéa . nervcsi-
dade, melancolia, etc., encontrarão 
o mais seguro e efficaz remeciio nc 

l ) e < | i ia l K Í o u n i r a s «I ( - |»o«i t*r í í»» c p r o p n 
4j:iii(iit*litw nRKln c a p i t a l <•« Kr*. 

As propriedades tônicas deste 
vinho se attestam pelo seo vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acofhiiiienta 
por parte de todo o corpo medico 
da União Brazileira,' Republica Orien-
tai, Republica Argentina e Portugal. 

i a leMasante 
o a r . a i ada p a r d a 

jaate pa ra n w>B>f«B 4 » 
, ekrviutte, o rapta, 

•Sflynna. brio«. cretone», merinós, 
• M a s , velludos, motins «Uv, etc., ndo 
6 verdade t 

— Qu« r eméd io lia para eviUr «aaa 
daaperdieJo d u tua ipo o inconuuodo da 
aapirito V 

— Ura «na! Pois então o «r. ignora 
a exiatenciu d a tudo iaao, barato e 
bom, por Preço» Flxoi, na rim fla Qui-
t anda , n. lü-A v 

— Não aabia, nilo. 
1'oia rá lú, porqno alli a gente 

« io aa ineommuda com njnntna som 
embartea. 

A v i e « » 
B a n a i amdad: : km cas imika» x a c k i n a e s 

B BXTRANUCIKAS 
/in importante ntabelaimciitv it / .'-

zcntlcib a priçov //•r.» 
na 

JOSE' CAltDOeO D E OLIVEIRA 
Cana fandada em lfcWrt 

11 u a dm Q i i i t n n d i i , 1 < » - \ 
H. PAULO 

EBta cosa oIToreoe noa nona fwgod-
; M v mitogen» excepciona«» pelo mo-
dicidade do sons preços, {mia excelloii-
eia de todos os prodnotos expostoa ú 
venda o pelo aorio (t.y.stcma. quo uas, 
do praças fixos, sem reairiegõea do 
aapecio algnrna cm todas as fintendua 
expostas, fcem reino era todns aa anas 
íranimoçCea cowuioiriaes. ( 

Esta essa acaba do reeebor grande 
a variado sortimento do raaimira» in* ; 
glezae, o qne lia de melhor e asais 
bonito. 

N. B—Eeta casa vendo liaratn, por*' 
qne n ã o tem laxo o t e m por ias« p«-
q v o n a dcape«o. 4—3 

F l t a f i i l a « d 0 HAVANA — lucro 
V H d l U I O o 10 0 | „ Mortiainnt« e s -
to i r a i Kim Diroitn, 69—CASA MINU». 

ao—U> 

flt.sp m i e s 
O ar. Francisco Oacil:«, morador no 

Tira l iy (Irando, foz publico, par» o bem 
dos <ino padeçam, >|uo curou B ia flllia, 
a t a c a d a da moléstia» nervo tas , eoOíeKdo 
KgUidaiuento de inflaiuaiaçOas na ros to 
e su6poiisõos, com a s p i l u a i a u t f - d j e -
pcpticau do (ir. Heim.elniann, 

F . CACIUB 
(Firma reconhecida). 

Soelcdatlc de Btbnegrapl i la e t 'ivillsa{ão 
dos índios 

Os ar», aocioa deverão fazer a e n t r a -
l a d e snaa mcaaa l idadea , cor respon-
den te« ao 2." nsmoatra dnato anno, s o 
escr ip tor io d e s t a folha. Doverão en -
tondor -se p a r a esso fim com o ar. 
A t h a y d o da Mel lo . 

ti. Paulo, l .o do ju lho do 1301, 
d—ü O thesonreivo, 

JOSK COUTO DE MAÜAI.HÃKS 
• • 

• • 
XRKOO 

oporaâor a pa r t e i ro peln U n i - * 
vois idada d a Par ia , l aureado 
com a me<lalha d o s liospitaea * 

J daqiiolla capi ta l , nos qnaos fo i ^ 
adini t t ido por concurso a cli- V 

J n icar di i rnnto oito annos se- • 
J fjnido». Ex - subs t i tu to da oiini- j 
^ ca ex te rna no Hôpital ile Saint- <*. 
• Antoine. Conf>nltorio (provisn- • 
• r ianionto): rua 15 do Novem- ® 

2 .a P m p a do a m a « a t a • t c i r c u » * 
• l ia á ran dr. Gomes Canilin, 
s e b n . SIO, fregne/ia do Ur»/.. 

O dr. João Thomas de Mollo Al-
fas, jniü de Direito d a l . " vara 
commercial desta capital de S. 
Paolo otc. 
I''aço sailor aos quo o presente 

edital do S.a praça viram, i|tio no 
dia tr*ze do eorrauto m m de 
agosto, ao moio-dia, á porta do 
adifleio do Foi um. á lua do Quar-
tel, n. 2o, o porteiro dos anilito-
rioa, João FeiTaira de Oliveira 
(lama, ou qnem sans vcr.es ilüer, 
trará a publico pregão do praça, 
vauda o arrematação, a quem mais 
dor e maior iatico offeiecor nciiua 
da sua aviilinçAo, com o abati» 
monto iegal do 10 "[„, o:i immo. 
vaia nbsixo dereriptos, penhora-
dos a Joaquim I.iieuo de (iliveira 
ua exetiuçâo livpotliecaria eontrir 
o mosmo movidu por Josó E;;nnr, 
cujos immovois não os seguintes: 
Uma casa d e moruda, aituada á 
rua Dr. Ooinos Cardim, n, 00 (a 
tinta) fropno/.ia do Urnz, dosta ca-
pital, medindo c m noa terreno 
6 metros de frente por 4<i ditos 
da fundo, com uin portãozinho 
de ferro o 2 jnnellan na fronte, 
oontendo 5 oommodos, confinan-
do (1a um lado com Joaquim dos 
fian'oa, do outro com propriedade 
de Jo&o Gnimarãns Buirão o An-
tonio Guimarães Uairáo o pelos 
fundos com o quintal dn casa 
n. 105 do rnn Viacondo de 1'ar 
nnhyba, visto a avaliado por rdis 
SiOOOiOOO, que com o abatimento, 
logal de dez por canto Uca refe-
rida avaliação reduzida a réis 
2:7(;OfOOÍI, para pagamento do di-
vida bjpotl iocaris de réis 3:00/j , 
juros, muitas, custos e mai l des-
pezaa conrtantca na referida e lo-
cução. E para qne t-hc^uo ao 
coaliocimento do todos se passou 
aste o outros de egnal teor, allm 
de aorew ufllxados c publicados 
pela imprensa, D.ido o passado 
nesta capilal do K i o Paulo, eui 
a (le ufiOHto do 1ÎNH. Eu, Itoilol-
pho Alinhado, escrivão, o subsoro-
vi. — O juiz de Direito, Joãu Tio-
mut ite M'lio Mira. 4 -9 « 13 

^ M m m î " 

L U G A - ß K um bom íirin t-
zeiii. Tiat:i so na fnbri u 

de cliapéoH Monziui , HcliiH'iui »Sc > 
C. na rut Am«r«l (Jnr^el, I ' 

t i l 

I D r . F e r r e i r a Q u i n t c l l a 

m \ k L E V I , 

i 

J liro, 7 .— l lesidencla rua tianto ^ 

: Freitas, 7. Teleptionc, "(V2. • 
f s - r > t « o 

Kstú proindo 
Todas r-a boa» drogarias r cebam 

coiiEtui.tcniento granilos pedidos tina 
jiilula Budoiiilcas opôs nntl homorrhoi-
dariop e out;os preparados do Luiz 
Carlos, o que indica sempro a prando 
procura do t i o apreciados medicamen-
tos. 
• A Drogaria Amrricatia, do Rieallio & 
C'., á rua do Coniuioroio, 18, j á recebeu 
grande pallida dcsse!< romedloa, c tam-
bém a casa l^jbre IraiSo & Mello ; tam-
bcni «ni Doi s Cerrtgor, na phamacia 
Diogo Mendes, existem sempre « t o s 
luciiicnmvntcF. piincipalmonto o ren.odir 
contra maleitas ou tez fies, opilaç&o, 
a a i a r 'ldo otc. Eni fi. Carlos do l'hi! a', 
na Droraria La z Carles. 

0 YB, p. til. 

du a r o s to. 
) com o3 n >•. 

\ o s horaiioH f u r r o \ . a n o f . ò-u . . ] 

" v e ^ í k m ^ e " 

T r ê s c a M i i r u s " L a i i e ; ! - , 

s h i r e , . <!c ; ]0 j)( :s d e e o m -

p r i u t e n o {»or 7 p r s (!c d i a -

m e t r o (!c u m a p r e s s ã o i le 

1 2 i j p o r p o l c g a l a <|i i : i-

d r a i l a ; l e a i a s m i , s inas a p e -

n a s t r e s a m o s ( lo ü 3 0 « 

a c h a m - s e e m c x e c ! l e n t ? s 

t o : i d Í ! ; õ c s - . T o d o s o s p e r -

t e n e e s s ã o d a m e l h o r q u a -

l i d a d e . T a r a m a i s Í ! i ! ' o r - ; 

m : i ç í í e < . d i r i g i r - s e a o e s - ' 

c r i p t o r i o d o M » : i n ' o I n - ' 

g l e z . r u a d a Q u i t a n i l a , n . 

4 , 1 . " a - i d a r . S ã o P a u l o , 

o u a o M o i n h o I s g c z , r u a 

d a ( í a n i h ô a , n . t , ( ' a i i i l a l 

F e d e r a l , o n d e a s m e s m a s 

p o d e m s e r v i s t a s , a s . . -

ConipnnMa Moiryana de Es t r ada 
dc 1 a r r o 

Faço publico que uas extaçõos dos-
ta Companhia fieu elevado o prazo 
livre de pagamento de armazenagem 
do saccos vasioa para transportes da 
café a quatro dias, a contar do aviso, 
aos respectivos consignatários. 

Campinas, .1 de agosto de 1001. 
JobÉ PxHI.IRA BkIIOUÇAS, 

6—1 Inspector geral 

Clinica lljdrotlirrapica 
th 

LIÇAS 1)0 1'RAriO 
Cura todas as nioicstiaa, eoni ngna, 

cm.' i iaraiias incuráveis. Acccl a cb&-
niailof |MI& a capital u para fòra . 

Cosi. oitcrlo, rua dc S. Caotano, 13. 
b . P A U L O 8 0 - 2 8 

Gafe para a Europa 
D . I l n q u c d u .SîTvn r e c e -

b e o n f ó n e n n < ( i ( ) u a e à o , l i a -
r a s e r v e n d i d o e r a <|ssrtl-1 
q u e r I ii* li c u <la l ' i i r o | > u , & 
cKodl l i :» <li> r c u e l t e n l e . | 

A e i i < e n < l e r - * i O c o i n o | 
i i i r u n i t i , ú r u n d n l U - i i t o , 
l i . 

S . 1 ' n i i l » , í ( l e i n i b o <iu 
l i l O t . 

(V, 4" «• H»; -2U—.» 

G R A N D E 

F a b r i c a d c s a e c o s d e i m p e l 
« deposito do papel do emiiril-
llio. 

nu a dos aiJSMòES. 
(Canto (la nia H. Epiiigenia . 

t á—õ. 

Eu era assim 
A exeellcut w Psima espo. » 

do Ff. J . Vaz (1'Ajsj a ra i 
ro: irtente etu H. KJ anlo 

rua dos GUÍIUQ es, 78, 
tiolTrou lur ja ivel tosse, 

duran ^ o 42 unnor Ill 
F«i tr j» >ada por di.- tinctos 

medit os que jj> ao «'«nragu-ratu 
cural-a, nem ^ Ao pouco 

aliiVM al-a. 
Ceon todo ® os espoeifleos 

aiinunc.ado m rem rotultado 
fazendo desan M rn-ir seus 

o:-, tro % OBdS parenies 
Ha um |> uno, mais ou menos 

um anilho a ~ onselhoa-Uiu 
que ü aante 

o Aloat SJ fto e Ja tahy 
SB» curou- >> eoBplotaiueute. 

CHitinamos a ntte ioio das leitores para 
e»!a impai imite iteclaiaçàe 

T a o co:i(ontoo'tf)tt per me ver curado 
do n e i estado nervoso, solTrendo ha 
muitos annos de em baratos gaítriooa, 
dôros do cabeça, tonturas, rastio e falta 
de forças: já tendo experimentada 
toda aorte dc remedioa o pilotas coube-
cidae, rofòlvi erparMantar as pitulaa 
tnti-d\ ispcptlcati do dr. Hc4nzclmanD. a 
o resaiiado t. i a - m dc, q u o eu efperava: 
eBtou cunuhi C(«n as pilnlas. 

Faço o-ia <lec'araçíe para o bom de 
toilna as potaoas ijuft softrem do n e nio 
mal, carto de qne ficarão curadas. 

LVIZ ZsellKRA 
Morador A rnn 7 de f eteml ro.— rFlr-

» a rccoüiiocida>. 

P H A S M Â C Ï A 

Em mnuicipin prooporo « ci-
dade aorvidii por via forros, ven-
do-ao excellente pharmacia so r -
tida e afroKtin/.sda. 

O motivo da veada uáo desa-
gradará ao protendonto. 

luforinit-.su no largo do The -
anuro, n. 8. ">—"i... 

Wanacarûàa 
[ remedi ) contra o riie -mtíi iao ar-
' ticaiar, muscular e cerebral, o u t r a 

a gotta a os depoei'o:- «oito^os. 
Vende«« em todas as pliaiiuaclas 
a drogarias. (9) 

C t r a r g B o deat la ta 
Alfreda Brandão , da volta de sun 

viagem, j iart lcipa aoa «aus amidos e 
c l ienka «toe reabria o reu gabine te 
dentário 4 r u a Direi ta , 55, ( sobrada , 
onde 4 aaroafcado d a s 11 «a 4. De ata-

« " » a f t a tamkem «m ena raaMea 
• K ^ »na ia Urai , m 

" " ' 

p ASTILHAS 
L A X A T I V A S 

d e W E R N E C K 
E ' o ma.s p r c i o í o n iedio imm-

ta contra a constipação l.abilual 
do vant re . 

Vendem «e c a todas na pharnia-
cias e dr ' gariaa. 

JŒ FORI TO 

7 5 — 4 w 0 « r i » M — T S 
tOO ITK M > C H « (99 

Agencia Geral 
HAH 

L O T E R I A S D A C A P I T A L Ï V M R A I 
( n i f t n * q u e o p u b l i c o d e v e I I ' 

i l í U Í l d a r p r e f e r e n c i a ; U H S u f l 

F i i x a . D i r e i t a ^ S Q 
1'aï(i fwulfíibi cm JHRJ, prlú ne'nul myjj.rje tor ut 

ATTENÇÃO 
A M A 1 J H Ã A M A N H Ã 

G r a n d e e e x t r a o r d í n a s l ^ 

LOTERSA DA CAPITAL FEDERAL 
PI : M.O H Aidi l 

X B T T E G R A E S 

Fxlfacçáfl , depets d t smaahä . ífl de z g « s i a — á s 3 itorss da h ' i t 
O | i l o i i o i l e s l n l e t e r i a <*• l i i t e i r a i n e i i t e n » i < > : j « « | n 

a p c i i n s <(i i . i 5 0 . 0 0 0 I i íII ip Icm c d i t i l r i i i i i e ó . í U l i j i r e -
i i i í o s N o m l u o s [>!•<• in li N s n l i i i l o s a s i i r l c I IMIUS s ! i j i e i ' i o i ' e ^ 
» r , < » o . < < » o o 

I m p o i t a n t e e v a n t a j o s o p l a a o 
A prcfoivflcia pa ra aconipru do bllliatas daaü' jgrande loto;ia dovo ser 

dada, por todos os iiiativ<8,!i e ta ant iga o acredi tada 
A G E N C I A G E R A L 

I H I C i casa dita tont vendido (rrandes prcaiiOí, UN'lflA 

R U A D I S E I T A a 3 9 
G a s a f i l i a l — B o a d o T t a e s o s r o , 5 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d r i » i í 0 3 a o 
A g e n t e g e r a l e a c t u a l r a p r e a c n t a n i s d a 

C o m p a n h i a d a L o t e r i a s BJaclonates d o B r a s i l . 

JULIO ANTUNES DE ÃB1EU 
C n i x a d o c o r r e i o , ~i ' S . P a í i i o 

r m a n n n e engor»i!amcn 
r i u n u u tos do Q/ade u do 
bu;o encontram no lJepatal lvo 
Maiiacaiol a do Worneck DIU ia-
moiliu soberano n do elícito certo. 
Veiulcni em todiiB as pliarir.ac as 
o drouurias. (0) 

Rebuçados Pei tas 

REIS M M S 
Pilo os malhares dbeen ató bojo 

oanhertdca. lòniprc am- o t o a 
grande «ueceaso ua debe! ação das 
t' BíCs, it' ó r fão da f(a:gaiii.! o cr-
gf tus diircativos. 

Bo^iinilo i.m.i ana l j so l i j j lon i i a , 
•leteiii ter |>i--fui idoi a todoa o j 
d( cte. -I or .ua, »i.'-m tin ana | ro;i-in 
dado ninr.tv i li. sa, sa > île uni o Ui 
ttimiiabilt-aiiuo, c i ftn iloioi i r r,i 
on doutos. 

Aci.nm-B0 à \onda en: tn os o? 
eatabclccliuei to.s , o liraad. 

K\ii;lr a clialiccllii líeis llaui^a 

I)rj,alitor. 

C ( i i i t > i t ; : r i i i I n d u s ! t - i u l 

Largo I a.'.sandii 

C A M A A F l t B C A ^ i A 
1 .a lg o do Iii ax—S. l ' A i l O 

a t " 81—12 

B A S A B A U R T A 
\ m M M : m u s 

L A R G O 0 0 R O S A R i G , 
A casa acima tom conqu i s t ado nes ta capital assim como em 

t o d o o Es tado , a faiou do fo l» , d o r i d o á fiiaml* quanUdade do 
grnndes prcaiio» e mui« so i tss , qne, no espaça ik> d aano», tem 

i d i s t i i i in ido polos sens iiaineisisoa fruguai'.e», eu jas sorte* at t i i igom 
á falmlosa qaan t i» do 1 m i l contou de r»'is. 

Dispõe s e m p r e do um l x j b i « variado atocV do hiHietcs das 
loter ias do H. Paulo e da ! »|,i!al Federa l , c o n l>onita o sympa-
tliic.i numeração, seiupra cola l ufccat). ncia do um inox. 

I A union ( asa l í i r lo t t» qne eviste eni IVulo, qua tem oon-
(jnistndo «cu nome. pebt aoríri lado o imiraliilsde, oni saas Irans-
arçiws, é no L a r g o dn Üoaario, n. Î e m fronte á t igre ja d o 
iiieMiiO nome, p reven indo ao publico q u e s a d a lom ijh« vor tom 
os cnmliiatiiH ou qnacaque r ou t ras pessoas qne «u alu nam com o 
' o u nomo, vints, q n e kò ae responsabi l isa pelaii t ransucções ,eitas 
eia nils propr ia cosa. 

! Pode-se «OK amigo:« n frepnoze» at tvnçüo |«ira a gvande lote-
ria u e i l i a i i i i - s e em iO (le acosto, c u j o prent to maior à do 

C l m 

0 m a i s c ' f i i - a z p r o i l a c i o j 

t h e r a j i e i i l i e o d a i n o d i e i i i a 

raidcri a 

C u r : i ï r o q u < i n ' . r » ( l e 
4 | i a » } « | « i r r t o ^ s o o u i 1ZI l u i r a s 

Approvcvto jr.'a c.rwa. ItiH\>cctoria j 
Cerai dc Saúd J tdlica. 

U U é l U i rapeut ico obti. lo 

Ufioebem-Be encoLiux'DdnH |>«ra o iniorior e o u van ta joe» 
cfuisrai^eno o f . i i p m e « x a H oom prcMtvzn <ï promplit lûo. 

u m m m b a í í l r t i A 

W. 12, LARGO DO ROSARIO, N . 12 
I ' m f r e u t e á c i p o j n 

( al ia do Cl ireio, .iiili Kudoreeò to,'e:;Tapli C), BARI . i .TTA 
S P A U L O 1 5 - 6 . . 

1UÛ a ih iro e qn 

A l c a f r o l 

por !>roceRKo espolia) du dcutilla-
VÜo do carvão ( f f Pinho C'ttuulotxc 
ÏUil awten e qa« «5 infiillivel. 

Eîh O espociÜco 
abso lu to das mo-

lofttiuM «lo npparel l io rcapirnlor io . 
ÍV firtpnriiilo em xtuope e panti-
llias. Ciiru ]>ro«ligic:8iimente : bm;j-
chite, as hma9 OHjiiclwhe, influenza* 
emano* haafjriu ok, tísica lu'tuonar. 

â S c a f r a l l ioso f?gpociíico 
j y;i encana r a boa fé «lo povo, 

ap regoando- lho immnreciclaa offi-
caeiiiH, como íre jut rjtouiüiitc hoje 
acon tece eu t ro p rodnr too siraila» 
r e . A etift aeção ó Koberann sobre 
qun lqner ont ra propüração ui ia-
tlMïti». 
R ' t o i t v ' s J i Kern receio «lecon-
5 5 5 0 3 i f ö d te..iîiçâo. eis o ver-
dadei ro e uuico reiaedio cont ra 
as lüolostir.'s a g u d a s ou cl i roniras 
«lo peito, mloptado pela» »ummi* 
dadf» menicwi o coroado doa luuia 
l ' i ilhantcH nnccessoa curat ivos. 

k i t i f l ) ! ç õ e a 6 de «rçâo 
rapidu e evidente . »SF.DATLVO 
por excelleuciii, estnnca quaai ira* 
moHinfcamoii to oks ; ó BALSA-
. d f O, ANT1S! P'J'ICO, LAl l'iv 
i't&ANTI'J e in» «ei ia gradua l dos 
HctHi off^'itofi aJIivirt o < ura com 
1 ) lo d i y i O.S a c i li ca ci u 

A* v e n d a e m f o / î a « 
k h a r m a c i a s e d i o g a d a s 

UnicoB fabr ican tes 

Or. V. Í . dî Perifiî i l m : a 
1110 I»K JA.VÄII!« 

Rî ia M î S w i m ' J i a , a , S 2 
i^oposir.t! io gertil no i''sla»io de 

Í5. Paulo 
3 î A B B 3 ' B < : a . & . C O J Ï I » . 

b . PAl 'L< i 

S c i n c a î c s d c c a p i m î a r a ï û à 
î" «-nt ln^i ielro .<>» » 

Vc!i!'.o-ro a Bin 0 o t o c c o tio l'l • 
!l'rn» H'- scniontcs nota» e irarnti-
«lina, tiodciMo faster ; odid« d i ro-
r a n t n o n l'ai:Iii o :- • d r estação 

K<*Un«a, E . !•'. M<g ana . .î i — 

i f n u » v i v M v 

O g r a n d s r e m e d i o i n g l e s 

O U R A I ] \ T F A L 2 j I V E I S 

Cura rap-ida o radici-lmouto lodo« os 0*1*0* de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s r . , k i n p o t s n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e n x i n a e s n o -
c t u r n a s o n d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e 3 -
t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o » r i n s e d a b e x i g a , e i u l s s õ e * » v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e i ü t a e m . 

Ia - lo e s p c c i f l e o í ; tz a c u r a pus ic iv i i PUI to i i i i s ou cano», 
q u e r d e i n o v o u q u e r cie v e l i i o - , <i:í ( o r ç n e v i t a l i d a d e 
a o u o tga-r .H g o n i t u o a , r e v i ç o r a t t r l o o B y s t w u a n u r v M o 
c h a m a a circula ' , - r io ' ! o e i u i ^ u o p a r a a s p a r t o s g e u i t a e g o 
é o i l l ) ico r eu iP i l i i ; q u e r e s t u b o l e c i ! a . s a ú d e o d á 1'orça 
f i a p e s e o a B n e i - v a s a s , < S e S s í l ã £ a t * a s « i m p a -
t e n t e s . 

( I f t t e s j r c r n . o r e c í io , a g r a m l e c x c i U ç ã o , a ina<i . .mia 
o o g r a n d e dc t sa i i imo g w j t l <le:. n p p i í r c j o m g i w l u a l i n e i i t e 
t l c | j u i8 d o tifio <ie.-i9 e s p e c i l i i t o , r e t i j l t a i i d o o a u c c g o , a e s -
p e r a n ç a e a f o r t . a . 

1'. t e i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m si'lt» u a d o c o m g r a n -
d e o \ n p o r m i l h a r e s d e p c i a o a . - , e a c h a - s e ;í v « n d a n a a 
m e l l m r e s p l i n r t m w u i s e d r o g n r i a s d o m i n d o . 

I l i r e ^ â o : H A R V E Y & C . 

MV? EAST, 3 2 ' STREET 
NOVA Y P l i K — Z . t : . A. 

M U O Ü S É f S S ^ t J P U L . 0 ' 
< ; \ i t , \ v j r i i » A s 

E:- a piar: d (lá execll"!! o. rcsnitaclos imi clima o .S:"o I ' a : : l j 
1 5 $ 0 3 0 a « l u z i a 

! ? a LQ:'À FiLOM-Sua d e S B s a i a , 4 B - A 
K R A "N C1 ^ O X F . M i l " / :»'- - 2 9 

" ® F R A U D E l l « . W J H 0 T ' 
<» E S P E C I F I C O INPATjIJIVEIJ 

E a p e c i ü c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
C/iirn mdical e def in i t ivamente todas h» fóini** da anvonona-

BQriito d o sangue. 
A Byplèilia jiriiUHría, eocnndai ia o te tc iar ia é j»or olltj co in-

pletnintíiite siiuadu o expeli ida do gynteiiia oi^faníco. 
Cura j 'a ra Hcm.pre a sypiiilia terciaria, doeu'jay da GAl i f i \X— 

TA, e rupções an t igas on recentes, d ô rem nos ossos, ^landnlaa a far -
tadas, inl ianimadas ou auppurautoa , "orrim«.'itu cl o*, ouvido*, mãoa 
racli»dn% q u a l q u e r one «eja a dnra;"io domas tw>lt>/it»as. 

Esto g r ande r e m e d i o e u r a radim»!mente, uio .üio quando qual* 
que]' o n t i o t r a t a w u t f » teni ia laliiatiu. 

Kn «na compoHi';âo não en t ra neuJjum voneno MIN-EUAL, mas 
ex.lusivnmf-.nte wil^tí ineiaa ve^etaes iiuiooentes. O eest uss» não 
fdiiifra o doen te x» dieta neuí juma, uem a <j»a!*jn»r altermçÀo 110a 
RtiiH cost umes e occupações. 

C a r a u t i o s o s ç o e e s t « e s p r e i t e s c m í a H i v e l 
]'.ucc»:{rc-«e Iodas «is drogar ias ^ pUaruia' 'i* 

e t-m qua lque r pa r te .lo iiiiuido. 
l>irijaiii-8e a 

tracção de den tes sem «V»r 
O b t u r a r ã o a platilin, esinal-

tn, grani to ou nia t fsa . . . . 
OblMi-ítyâo a ouro , de 11 1''-$ 
KeHbittrafáo a ouro*platJn, 

d ti a {!0 -S 
JJíupe/ .a d«t ileutes, por mais 

eiitj«'/;icridos, jK.r a . . . - 0 $ 
iMMitä^lurfts com, ou acni cbapa, 

pivot, coroas e J ' r idpe Work, o 
mais t raba lho» convencionam no 
no momento do a jes ta r , n<> gain* 
ne tü 'don ta i in d<» cirurgino d e n -
tista Annibal Vi rai, á 15—."» 

li 1 1 a d t ' K. IÎC I ) « , : ! l , s j t r . d j 

D E P i S O S P H O G L Y C E R A T O I 

DE CAL DE CHÄPOTEÄUT 
| t- p r é s e n t a a fo rma e m q n e o Pboap t i a to tia • i1 encontrn-so n o t 

orpuuif mo. K' u m r e c a n s t i t n i n t e de p r i m e i r a orileia.i t idi . a : . pura 
(v>;nii!ilei' * J'Iitji/ilitiluri". i t '/il"m\'\ n Aurmin. • • i a | n » nus 
('«uoalrseenfo* '", p'tTiliUriib:, e n traina os i-asoti em4)110u nutr ição 
uchíi-pç ' o m p r o m c t t i d a . 

l ':-c|.ara-£o tanib' 'Qt etu forniu dc X a r o p e . Csp: ;n!as <• G r â n u l o s . 
Ctpcshc ira PAIIIS : 8. rue Vioisnna, o na principies T»hitr:nmriau. 

0 Profei- 'Kor B é r a r J c n c a r r c - . . lo «lo I W a t o r i o a i i c a 
ri:ri!nif)il <i> - <• 

Â i i i m s e s á v e n d a 
Vendem-se bes tas de liro. Tra-

ta - j e á rua l>ireits, n . 7, Eocri-
ptorio da Gerenc ia da Tracção 
da h'fla J'av'o 'i'.aiiucay Lvjkt c.n i 
Fewer <'.° Lid. !>—H 

P a p e i d e 
e n i b r í i S i â o 

\ c s t e i s c r i | . l e r i a , 
a i i r r o t ) » . 

Dentaduras 
Corn pl et tut e porcinos, com, ou 

sein clitififtK, bem t i ra r na rair.oaj 
e (tem dòr, pciotí proc.enio« maia 
a^ideraoa e o d o B t o c i t t i i c o p r e á - i 
taodo-ae ))ata a !>6a ramatipnvão, ' 
enil iellezuaicuto d o roaU>, linrrao-
Dia daa arcada» ao.ixitlaiea e pe r - j 
feita ar l icnlução da puluvra: a a -
BÍm como eoncer tara-se e co r r i -
geiD-e«-lli«s oa defeito« pondo-
as como novas em li h o : a - . 

Oblaraçõett n ouro e p la t ino . 
Trataaaenro da Catnlnc, abernsoe 
daa geligiTaa, moleatiiiH da b («e* 
e do nervo dentár io , floro a mini-
ma dôr, obeervendo r aiaia r igo-
rosa antiaepaia den ta r i a m o d e r -
na, p a r pruços eonaciencioaameu-
ta karatoa 

Lxarae l ivremente, eem preço , 
DO gab iae t e d e » tu rio ào e i r a r g i á a 
dantist . . Annibal Vitial, i 

/,'.(/ pfhui fhien-i 
lex. brut to!n :*iii) jit In imtiiiijii. vshi'irn us [trrritx c mm 
a rldoro~it, •;niit; y • » p ' ilixliuj'! jih ti: .ilnrmri'lc fate 
tmri) ml tU' jiin>. i 'jtir ih'i o rm;sii jiriuhi th rein'.« lom-
butr. r rh'rtittdo n <hm. o/i/iv.-.tc drjerrorx '"tniicriixit* a 

0 F E R H O G I R A I t i l c u r a a n e m i a , c o r e s p a l l i d a s , c a i m b r a » 
d o e g t o m a g o e w p e b r e c i i r e r t o d o a i t r g i t e : f< r l i l i c a o s 

k t e m p e r s r a e n t O K f r a c a s , e s c i t i i o a p j ^ t U « . l e ^ . i i s u i z a a s 
k r e a r a s . o j n t l i n t « ' a e s t e r i l i r i f t d e . 
t^V Oepjsil: Paris, S, rua VMesnt ^ 

S D L l S D A I S r . 
DC 

Ethnflgrapk e Ciyilisapo c'os 
1 St* i ven a i:a j.: vi Aai • • w it »>. .«, » rua 15 do 

Xo\Clnt i. C n o c . e l i toi l l ' o i .UIJIKtiO I)E »AO 
p-.ii.*-, o n J tla • i v - T ' i (1 a Socicclatln. 

h V M Ji A l t I U 
Mi-.a in ; ' d t b c de i-i) I ». i* i" ('• T m w w H i k m i » . 

Mii'iruj*- n c ft:i/«-«!«;» '-» f a d;ia sestflea 
lie i n . c b t i \ a . 

Is qihlw do rofirr nn infti>do Ttrati*. 
Metm ia tthrr "k a'tlritt tr ««•fi.-a »« ii*- '•««</•• </< •>'. t'Mi't". P" 'o trcaa* 

ral Johic Aaoi ' - a a i * : 1'0Lt»0 nps i»os t J W ' -
A'oltrit rta>ti)fn>UMt.rr i.»aitti>a~. • ' '••)» - i I'ra nir.« >Tew. I'aulo, 

d.adc o sen eaai««« a t - a a c u a t-'»>ie, jro-o b r i / a a c i r j J o s « 
J t M u i ' i * a i U ) or. Oi.ivi in» M l 

ilfhiorta f'ie a mt'ckcw- t ciriHiiicuv rf'» in'ia'n " (id de 
Paulo, p- u4r. J o t « 1 IM A k ' r a n i 4 ' n r e -U : (tHfi2, 

Monrrnhor Chtro Mooter», « crut i .^a , prlo *»i«irt> i e n , * « O a t -
v a o DA i ' o n r r i - a i . 

A ta!e<M* e tivili-iir/» daa mJ»*-uitoiaaa a n « « » 4a aabDnenln* 
Clor», t i a a eriptaa da IttriM,( i+ti*L~a. 

O- initios lit liau,po o dr .«oto Cot i.iio <*»>tw Utmuu», 
Ii iftall«c«o ao enino da boekJfle *e Cm»"*i*" ' Afctluartta the 

M r n — U i t m - m id'a d r ^ i » i U u oauiaa • U»»a«Lio 
Ma i j i a . 

Or i>«fio«—foj»rr. # 0 « . C a i r o » r M*<.«.i.UAFa. 
^aaAro i 

A llrrinta. 
Suiettwl' 'it 
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I 3 9 1 
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une« QUE VENDE SORTES 

K l f l 

P O R 3$ODO 
ExtracçSo—Segunda-feira, 12 de agosto de 1901 

A'S 3 HOBAS DA TAÜDB 
Os pedidos do interior devem oer di-

rigidos á ThesOursriOf • Joaquim Pinhei-
r o e Prado, ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C 

Rua Direita, IO 
B f t o P a o l o 

Acceitam-ee agentes no interior do Es-
tado e offfferece-se vantajosa oommissão. 

A V 1 M Í — E . n t S d o s e l o i . b r o c o r r i ; a t - e r j u i n f e l o -
t e r i a d e S . P a u l o , s e n d o o p r o n t o m a i o r <Ic 4 ü 
c o n f o s p o r 6 Í O O O rnmmmm MWWCRRI, NEURASTHENIA 

J ^ ^ F C FADIGA MÊ^^RNMRNM 
B Ü PROSTRAÇÃO DE FORÇAS 

J ^ (phosphatcda e granulada) 

E" O M A I S S E G U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 

O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 
O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . R 

A t e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

Garcia, Nogueira & C. 
LOJA DO JAPÃO 

4 2 - R u a S . B e n t O - 4 2 
S a c a m a t a x a s m ó d i c a s s o b r e 

P o r t u g a l , I l h a s 

I t a l i a e H e s p a n h a 
Também forncoem cartas de credito sabre todai a í localidades 

onde o banco tem errespondeneia. 3U—11 

VINHO CHAPOTEAUTL 
com PEPIOHA PEPSICA 

Efficacia 
V Acção 
Rápida 

A Peptona, é o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-
sina como pelo estômago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes c todas as pessoas sollrendo 
danemia , por perda de forças, digestões difficeis, repugnancia dos 
alimentos, febres, diabete, ti3ica, dysentcria, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do fígado causadas pela habitação dos 
paizes qnentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA cnAPOTEADT 
í a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

P o l y t l i e a m a - C o n c e r t o 

Empresa P ASCII O Aí. SEGRETO 
Direcção de J . CATKYHSON 

MAESTHO, SF. A T T I L I O C A P I T A M 

HOJE s e x t a - f e i r a HOJE 
9 ie agosto de 191)1 

Atirahento espectáculo ! —Sensa-
eional programma ! — O maior 
sncceseo da actualidado. 

L e õ e s , u r s o » , 

Cachorros i gatos amestrados 
apresentados peloa intrépidos do-
m adores, KA ILL o MARY OHM. 

A empresa previne ao respeitá-
vel publico que a d-jmora desta 
Importante eollocçãozoologica nes-
ta capital é liraitaiissims. 

1IOJB IIOJE 
S g r a n d e s a t t r a c ç õ e s , 5 

2 e s t r é a s 2 

M l l e . A N N I E N E 3 S 
cantor» cosmopolita, o 

Mlle. N o r a Buis 
cômica franceza. 

A s i r m ã s D E L I N A 
apreciadas duetíistaa vicnneiiscs. 

DÜO FULANOS 
Incomparáveis músicos cor.iioo-

scrios 

S t e í f e u e C r e b s 
cyclUtas comicus 

l u e s A l v a r e z , O l q a , C a -
• a l n l . 

Aproveilsm a unira cera*ião de 
mpr rei ar verdadeiras atlracções. 

Tomará parte neste snrprehon-
dente espectáculo toda a tronpe do 
fotytí'eama em seu vasto o novo 
repertório. 

A S 8 3(4 DA NOITE 
P r e ç o e d o c o s t u m e 

Não ha tenha» 
Todos ao Polvtheamn, paia di. 

vertir-ee. 
Domingo, II de agarto, á 1 Gj4 da 

tarde, grande malinir familiar, tom 
programma especialmente organi-
zado para as ums< . famiHas. 

Tomam parte todos o» art ttas 
• oa Leões e Ur*o?. 

Ksssa matinée os preços ssrau 
• s mesmos qoe os da n.ite. 

ÜOTA—Para avitar abados dos 
«spaonladoreí, a omprosa resolveu 
vender as loealMades para as Matf-
•des aa seers'aria do 1'olythecma, 
Asado J*, até 'o meio dia dos do-

H e m e d i o s 

Q U I Î 
Curam 

Remédio contra a embria-
guez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitária como um po-
deroso especifico para 
curar o vicio alcoolico, 
sejacbronicoou recente. 

Licor Tibalim, auctorisado 
pela Repartição de Hy-
giene Publica; ó o me-
lhor e mais efficaz depu-
rativo do aangne e po-
deroso anti-sypliilitieo e 
ibenmatico. 

Xarope anti-e ifarrlial do 
ca das beiicdletiis, licen-
ciado o approvado pelo 
Instituto Sanitário, co-
mo reconhecido eapeci-
llco para as sffocçúes do 
peito, kroncliite, influen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agna liiglcza de Granado, é, 
sem duviíla, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina o outros 
vegetaos nella emprega-
dos, roconhecidamooto 
tonicos.niiti-febris e ape-
ritivos. liecominundo-se 
aos anêmicos, oonvales-
ceiites etc. etc. 

P H W i T o R S & I B I j l 

Granado 
12. Rua PrtmeífcdsMarço, 12 

GERAL 
Lfiteriãs Hamaaes ío Bras'1 

BAPITÂLFEE R u a 1 5 d e N o v e m b r o « 2 7 - A 
C a i x a d o c o r r e i o . O I 7 K m l e r e ç . » t e l e « | r a p l i l c o s « A r t a t i l i o s » 

A n t i g a c a s a M B I 
C o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e p c r k i m r U « . 

fina* d o s p r i r a c i p a O R f a b r i c a n t e s d a K u r o p a » K a n t e t * 
U é b ò J u m e a u e l l é b ò D r i i , r e c e b i d o s d i r e c t a m e n t e . 

Lebre, Mello & C. 
B D I D I R E I T A , t 

a», «».S» e dom. t R - 7 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

(8) 

a l i P C 3 I 3 svplillitieas o ai. ULUCNNO corns cltr nicas, 
os dartliro-, eczemas, empiuens 
fonda.-, curam -e promptamente 
com o uso do !>fnurntlvo Manara-
roba de lVeniecli. Ycnde-se eni 
t» das aí pliarmacia* e drogaria-. 

m 

Extracção da 
E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

Vantajosíssimo plano 
P R E M I O MAIOR 

Todos devem dar preferencia a esto agencia geral, actual-
mente a mais feliz. 
W 1 » — ^ » ^ casa que depois de poucos dias de sen inicio vendeu V J A 

única 200 coTígsnDE6RÉiR um©» 
Os pedidos do Interior devem s e r d ir ig idos ao agente g e -

ral e representante da Companhia de Loter ias Nacionae3 do 
Brasi l . 

Luiz M A N G E M 
Rua 1 5 de Novembro,27-A 

C a i x a «Io c o r r e i o , « 1 7 E n d e r e ç o t e l c g r a p l i i c o , A r l a n h o s 

Hamkrg SMamirikam3chi D r u j M M r í í Ge-
suMaft 

Serviço ospeeial entra Santo - e Hamburgo, oom csca!as pelo IUc 
do Jane iro, Bahia o Lisboa 

O PAQUKTE ALI.KUÃO 

CORRIENTES 
Gipt. N. MEYER 

•ahinl, no dia 31 ío cnrrènte. para o 
B i o . B a h i a , L i sbôa e H a m b u r g o 
Pfeco datpassairenfla »» «asso p v a IJÍS^HV I jS fVt l . 
Todos ct paquetei da Oompailüa a la da ii<iiiri3jV) iníJornt, il-

lüBiInsdos a Iu2 eieotric«, possuindo aip on>l>d«s « • M t t a w U j '«» para 
fassa^eirui de 1* a-t* ciassa. 

A (Jumpanhla vendo paisagons dlroatameaw pira Parli, via 
Cherburgo, sendo os preços, em i* oiasso, lbs. üd. lã .a 

E , J o l i n a t o n Sc C o m p . 
UUAUO COUMBUCIO, 16—Saa Paula 

AO GALLO 
Grande li^uidaçio 

CAM1SABIA I ÃLFAÍATÃB1A 
U n a 15 de Novembro, n. 18 

S . P A U L O 

ia—n 

Remedies que curam m dieta 
SEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

Marca registrada 

F S I V í L S G I i L D A 
no 

Pharmaceuticn 

E n g e n i o M a r q u e s 

d o I lol l i indii 

Rua Visconde do Ria 

Branca, n. 12 
r . i o <Ic J a n e i r o 

ÏADCRATORIO 

DA 

Flora Brasileira 

Ílii2 Vísccnds ío Rio 

Brgnco, n. í l 

l'.i'o « 'e J a n e i r o 

Espoeif ieos p r e p a r a - l o s s o b f o r m » î a « n i c a do Pliarmacealicõ 

Eugénio M. de 

ESPLENDIA.'S TRIffMPHOS DOS ESPECÍFICOS 
D E 

Souza Soares 
L)e IOIIIM o s p o n t o s dt» l lra->H l e n i o n i i c t o r «la i n e -

<!i»imi tl<: e - p c c i l i c o s «tu i \ 0 \ i > M E D I C O r e e e -
l i i i i o i* i i |M»r tan1es ifeclara<, '<ii 's s o b r o OK i n a i | n i t i -
c i i s r e s . i l l a t l o s c o l h i d o s eo i i i o > t » s p r m l i j j i o s o s 
r e i n e d i o s , 

Eis alKnnB dessea \nli0F0s testeniunhoa da offlcueia do novo 
sjston a do curar : 

O i-r. dr. Ferdinando MartiiiO, acroditado n:eilieo em Bagó, 
liio Grando do Bui, declara : 

«. . .Tenho npplicado os específicos do SOI;ZA SOABBS em certe3 
ensos desesperados u que haviam rtfistiiio á piercripçao de outros 
Riedicaniontos, c Iiavei do co hido o nir.is brilhante rofult.nlo, o 
dever do consciência o a qualidado de medico ou discípulo do inw 
mortal H^hnenmnn me lovsm a attestar a sua efl.eacia nns mo-
leslias cm qne EÜO aconsolhados.. 

Do Espirito Santo (lo Rio do 1'eixo (H. ranlo; eterevo o Fr. 
Urbano liltloneoi.it: 

« . . . Ha um anno comprei aos PIS. Lebre, Iim&o IT Mollo, do 
S. Paulo, unia botica doí específicos do Aoeo Medico, (lo Souza Soa. 
reP, qc.o mo t m dado rcfultados ee|ilendideB, aBíim como a Pluine-
ria, do mesmo auetor, par» os eflcltos do vonnuo das cobraF, pois, 
tendo sido mordido por uma enornio jaruciica o £r. Joaquim Silvério, 
foi falvo cora este grando remédio.» 

O sr. Prr.nciwo Co: ta, fazendeiro e capitalista em Bojurú, 
Hio Grando de Sul. atteeia : 

« . . . Achiindo-nio ha longo tempo atacado de cruel rhcuuiatis-
nio o, depois (1o ter npplicado tom proNeito muitou prcparalo^, fiz 
uso dos es[ ccifieor. do Xoio M<dico, com ou quaes obtive a minha 
cura radical . . .» 

Do líarnqucni, Rio Grnr.do do Sul, cíerove o commercian o 
Er. <10íé .loiiqulni Muiqucs : 

« . . . O t r . Manoel Jacqucs da C. O .lince, de S. üorjn, quo 
lis mais de a i nnnor faz uso da lucdic na lioniiropatU.ca, tendo 
obtido agora uma botica ('e cfpecitleos do Novo Mcdko, do Souza 
Scare?, diz n5o ter ató hoje descoberto medicina tao vantajosa 
como Ofta pnra o tratanionto das moio. tias em geral, já pela sua 
fticiI escolha, já pelos seus offeitoí, que são garantidos. . .» 

\AVI€IAZIO\K M M M ITALIANA 
S o c i e t á R i u n i t e F i o r i o A R u h a t t i n o 

O P A Q U E T E 

SEMPIONE 
Baiiirá deSi i i fo- n> dia 1 de setembro, dircciamcnlo, psra 

l t i o d e J i i n c i i - u , f i e i u t v a e !\ 'a j>oIcs 
accoifando passageiros paraMatvdlia o Baroollona, eom transbordo em 
Gtnova. 

Bito paquete possuo esplendida-; accommodoçõos pira possajo.roa 
do ô» elatio. 

Viagem rapida 
Tara passagens o mais iníoriiiaçííes,liata-no com os aiçontot: 

E m S . P a n l o — J o ã o I i r i eeo la & I V — R u i 15 de Novembro, 3 1 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a S ( ' . — R u a Viscsndedo Ris Branco, 18 

Liverpool Brasil a i Riw .Plata Staars 
U H £ Á L A M P O R T % UOÚ'C._ 

S e r v i ç i » il<> pnNHiKf 1 ' i r o s i u r a \ e w - V o r k 
HEVEMUS - í dé setembro 
OOI.RR1DGK—17 tío.e ombro 
HUI'l'ON—2 de out::bro 

o P A a u E t a 

SWORTH 

A|>j>rova«r>s e a i i c l o r i s a t l o s p e l o g o i e r n o n a c i o 
n a l , I n K l i l u f o S a n i l n r i o F e d e r a l e D e j i a r l a i n c n U » <fe 
I I y < | l c n e d a l l c p u b l i c a A r t ) c n l i i i n , l a u r e a d o s c o m 
n i e i l a l l i a s d c o u r o <lc 1 ». c l a s s e <la l l r a v i l , l ' a r i s , 
A n t u é r p i a , 1U» d a l ' r a t a e l l c r i i i a . 

Marinoni 
\ e i n l e - s c «min, <ie ç | r a u -

d e f o r m a t o , r e f l i s ç í o , e r a 
p e r f e i t o s s f a d o , p o r p r e ( , o 
n t i i i l * r a z o á v e l . C a r t a « a 
M . f t . , mtt r a c r i p l o r i * d e n -
t a f « i l i a . . (8) 

Salsa, Caroba e Manacfi-cura 
radicalmente a sypliiiii, todas as 
moléstias da poliu, dartbros, om-
pi^ens, ulceras, cscrophulas, boii-
ba.i o o rliouruatifmo. E o nio-
lfi. r depuratuo do sangue. 

l'llulus de Vclanilua—depura-
ti\na e laxativas, comtatcm as 
enxaquieas, prisão du ventre, lio-
murroldes o vcntncidadoj, sem 
prodnzlr cólicas. 

Tlnlio de Annna'. Ferruilno.o e 
Onliiado — recons ituiate, ton>c.> : 
o.flcuz na anomia, clilorosc, an e 
n rrhío d?smonorrliós, louc.ir-
rbáa vflôre3 braiicasi hyphemia o 
11a cf nvalofccen'.-a dai mulosfias 
prolongadas. 

Elixir de Imberlbliia—retaba 
lece os dvspepticos, facilita as 
dig»stües e piomove as dojocçQes 
difficels. Ríflcacl sim a nus des-
arranjus do estomago. 

Vlnlio de ('HCIÍII. I'C|,tona e 
lac to pliospliato (le calei» quina-
do—tónica, uu'ritivo, elflcaz nos 
casos do deüilidide aeral, raebi-
tlsmo; uti issimo na anianientaçia 
e na e nvalesccnfa da] iuo es-
tias prolongada)'. 

Vinho de -Iiirnheha simples e 
fcrrnslmuft—eftleacissimo nas af-
feeç' e= du ligado e b.i',o. 

I f f * H a r q i i e « 

Xarope de fliire» de nroeli« c 
mutaniba — expec oimto, balsa-
mizo, cor.tru a br nelilt tofre;-
agudas oa e)ironica% liemoptyso?, 
eatarrho pulnionar o inlliienza. 

Xa o;»e de Mulungu e 'lares dc 
laranjeira —0'fl' az lias Ineoairriaa, 
tusses nervosas, a: ilima, coque-
lucho o livstcrt me. 

PI In las antl-perlodlens -conlra 
as fui ras intei nnioatoj. 

Elixir trl digestivo—cara radi-
cal manto a« ayspepjlas. 

Pomada anÚ-hcrretica — eo:u-
bato os dartliros, ompigons e 
mais aíTecçõea da palie. 

l.lnlnnnio antl-rl.euniatlst — 
contra ai íórg« rlieumatieas o 
orysipetíUf. 

Sabiiiele de n^utimlia e 
t r i a - p t r u M n.oie-tia? herpe.i. 
cas, coceira -, prurido, empi. cai 
e caspa-. 

Orfeut n a - c i n t i a as dôivs de 
dentos. 

Iajccfâ» vegetal - . fflcaz na» 
Idonorriia^iaj a judas ou chrn-
cic IS. 

Couro de peixe-boi—cmprw.-a-
i-> paia acura das heniias. 

Poliin gelatlnosn de famarls io 
—rerrl.'eianfe, laxativa. Itilfcsi» 
ma e a^radavel. 

d e I f f o l l a m l a 
S u c c e s s o r 

C a l d a í o e c m a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s 

I n i c o s d e p o s i t á r i o s : ! ! I C A ! . 0 : ) & C . — R a dl CíüüMfíio, IS 

S. rAULO 

Dragaria Amarieaaa 

Illiminitdo a luz deJrira 
sabir^, do Mio do .landi", 110 d a 17 do corrente, paia 

Bailo EH. Pernambuco e Nova-1 'ork 
Kceebe | oa.-ageiros de l» e3». olasao para > s p rtos acima o para 

Bai<bados 
Etf t paquete proporciona aos passaseros t j lo o eanforti nana»». 

t i i ttem a bordo medico e crla.I i. viagem mais a p U a a i a via [alta* 
u m e teai us ineonveuluntos le baldearão. 

l 'reço da |IIIS.CÍI;|CIII ein :{o < | a s>e , do lt io dn 
J a n e i r o p a r i \uva-Yur!« , $Í5»" (ilollurs, moeda 
11 lucriciiun) 

Fsra passagens e mais lururiu*« oa, T i U ia, >u «i», o» 9 or 
•g lutes 

NORTON M E Gr A W Ss O. Ld. 
Kua 1'i'iiiieiro «le 1'arçe, 5 8 

M 0111 Santos com 
F . S . i t a m p s l i i r c & ( ' . Li l . K u a 15 d e N o v e m b r o , 2 8 

O rcv. sr. padre A;"onfo Daniel Intricres, vigário do Contagem 
do gabará, Miiias-Gcraes, diz : 

« . . . A vi"ta dos maanifleos risulfados quo tenho colhido com 
08 ospeciflcos do Xoro Medico, cniiiio-nio a lazer ciicon.menda do. 
uma botica completa de tão efllo^zes remédios . . .» I 

O sr. Elp di'' î loreira. da Paraahyha (Piauliy), escrovo : | 
« . . . Nao pi :so ddxnr do felicitar-mo pela feliz lioia oni quo 

tivo cntio ni:".o o inipottanto livrinho O A ovo Medico, do Souza ' 
Soares . . . Paia ex | eihr.cia, fiz nni io:;ueno pedido dos novos j 
esptciflcis o teiilio adquliido a completa ccrte/a da iua cfhcaeial 
ont multas molestin.-, (:ue com ello. furam radica memo curadas...»! 

Société Générais it Transpols Maritimes á Vapeur ii Marseiile 

O VAPOR 

Esta novo mídieina o: tá, (jcls, sendo reconhecida coiuo-uni 
sy: ten>a do curar <i A!!ASTlI»0 e ao ab anco do' todos I 

O Xmo ilrdicn, do fi »uza Soares, livrinho com 17C ua ina , d 
remottido CBAT1.1T4JIKNTE a qnom o pedirão auetor, J. Alvaris 
de Souza Soares, en> Pelotas, I?;o Grande d > Sill. I 

Hao deposltnri s das e peei,ices do iVuto Medi o, de Souza 
^oaicr, em S. Paulo : j 

Lebre, Si'mso & KieüCo o Baruel & C. 
o em Santos : KIOS A KKISREIRA. 

M X X X X H M l X H H X X X X X H X X K X Z i ' 

* W A O C O M P R E M M A I S x 
X d r o g a s , p r o d a c t o s e h i n i i f o s , | . | i a r i n a e c « t i f o s J 

y e p s r f n m a r i a s i i ua s & 
^ do Ilouliijant e outios ac-idi ados auctiro-, tom vi liarem a 

$ Drogaria Americana 
^ R U & D O C O M M C R C I O , ( 8 
M, t'. nt j d a ] tia da tjaltandii e ji nto no London IianU 
^ I ' r e r o H r n i l i i s i d i t « e «I«- n - c o r i l o c o m o «-am 

bio i i e f i i a l 

AQUITAINE 
Esporado do Rio da Prata, em Santo--, ao dia 11 do corrente, 

sahira dopois da ln(lispeil»a\e. dou,ora para 
Génova e K T a p o l e s 

fi-te vapor oneo ta no cáoi. 
Paia passagens o ni us infarn i.ç es, com os agentes • 
l.m S. 1'aulo, Orey. Anfuiics & ('.. r a d t Coiuwer.io, 15. 
Em Santos, Orey, Aiitaae- & (•., rua 15 do Novembro fá'.. 
No Ri', de .Ian iro.(irei Aiiliine«\ <',. rn i General Camara 10. 

Tl io R o j a i Mail S i e a i n i ' a - k e t C o m p a n y 

X 
X 
X 
X 

X 
X 

BICALHO & C. 
Biioia w t e itirouT ti.oii s W 

T M X X V X X X X X X X X X X X X X X X m 

OFFÍClilÂ DE CUTELARIA E A I A S 
Antiga c a s a de Nuncio de Meo & C. 

N u d o a p a r a a r u a do S e m i i t a r o , 4 9 

Fabrica de facts, punhaes a tascaras 
• a r e a D K M E O - J . P a a i e tO—ST 

MALA REAL. 1NGLEZA 
SAHIDAÜ PAUS A EUAOPA 

MAUDALESA (do hio). al du age3to 
S ILE (de Santi t, ."> do ssfonikrn 

<í p:ii | i i«Mc iii«|l«-z 

MAGDALENA 
'Esperado do Rio da Prat«, no dia 21 de agosto, no RIO, l>-

hlr4. no ircsmo dia pnra 
R i o , B a h i a , P e m a m b u c o , L i a b A a , V i g o . 

C h e r b o u r n e S o u t h a m p t o n 

J « ^ 0 ' " • i n « B t i "» ' " o a f j r n m e r t i a ' o f n a d o 
«'».«»0 rauttidunoa m<*ir,<w termoa q a ^ a s l ^ ^ a t u a p t i a . 

OPAQI B i ß 

G L Y D E 
(W»hlr̂  de 8nat par» 1ln. s<i»-Airs , no dia S de tafarabr* 


